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Prefácio
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As coletividades e instituições humanas têm vidas comparáveis às de certas 
plantas. Algumas nascem para ter um viço transitório e cedo fenecem. Outras 
desenvolvem-se progressivamente, de forma contínua, e atingem grandeza e 
força ao correr de décadas ou séculos, tal qual nosso Pinus araucaria da floresta 
atlântica ou as gigantescas sequóias da Califórnia. Nossa SBOT já está provando 
pertencer a este último tipo. Atualmente com 73 anos de vida, cresce e prospera, 
e já realiza seu 40o Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia, desta vez 
de volta aos pagos do Rio Grande do Sul, pela terceira vez em sua existência.

Se a SBOT nos proporciona, através da educação continuada, o nosso alimento 
técnico-científico e cultural, então os Congressos são os grandes banquetes em 
que, além de nos fartarmos de atualização científica ortopédica, regozijamo-nos 
no convívio com nossos colegas e amigos de todos os rincões do nosso imenso 
país e também de outras terras. Os CBOTs são os grandes momentos em que a 
SBOT se manifesta em toda a sua pujança, criatividade e força. A magnitude e a 
complexidade desses eventos têm crescido espetacularmente, alinhando-se já 
entre os maiores encontros de ortopedistas em âmbito mundial. Isso revela a es-
tupenda capacidade e dedicação dos dirigentes e sócios batalhadores que, sem 
nenhuma remuneração ou recompensa material, simplesmente por amor à pro-
fissão e ao associativismo, têm atuado nas diretorias, comissões e comitês, para 
que a ortopedia brasileira progrida em qualidade e eficiência, e os seus membros 
tenham reconhecimento do povo e dos órgãos político-administrativos.

Para todos nós, ortopedistas brasileiros é, pois, de grande importância estar-
mos bem informados de como se deu a evolução da nossa sociedade e de seus 
congressos, a ponto de chegarmos a ter, hoje, toda essa expressividade e vigor. 
O presente histórico dos Congressos Brasileiros de Ortopedia e Traumatologia é 
uma contribuição deste 40o CBOT para nos inteirarmos bem da nossa origem e 
identidade e projetarmos, com otimismo e entusiasmo, o nosso futuro.

Além desta resenha atualizada, podemos encontrar muitas informações histó-
ricas nas seguintes publicações anteriores: História da Ortopedia Brasileira (1986), 
de Antonio Bruno da Silva Maia (nosso saudoso Bruno Maia); Ortopedia Brasileira 
— Momentos, Crônicas e Fatos (2000), de Manlio Napoli, e 70 Anos Construindo a 
Ortopedia Brasileira (2005) editado por Osvandré Lech e Renato Graça.

Vamos, portanto, tendo o conhecimento, o exemplo e a memória dos nossos 
antecessores, continuar edificando a nossa SBOT com dedicação e entusiasmo e, 
ao mesmo tempo, usufruir de seus benefícios, inclusive deste 40o CBOTchê.

Egon E. Henning
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Apresentação

Facta Potentiora Sunt Verbis
(Os fatos têm mais força que as palavras)

Formação é aquilo que resta quando esquecemos tudo que nos foi ensinado
Lev Vygotski

A idéia deste livro é proporcionar ao leitor uma clara noção da evolução dos congressos 
brasileiros de ortopedia e traumatologia, os “CBOTs”. Este livro é, ainda, a própria síntese da 
alma da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, a SBOT. Por um longo período, 
todas as decisões da SBOT eram tomadas durante o CBOT, que não raro se prolongava por 
uma semana inteira; próxima reunião da SBOT, só no próximo CBOT! Ou quase isso.

Ao conhecermos o trabalho brilhante de gerações de ortopedistas, nos damos conta do 
árduo caminho trilhado até o momento de a atual geração entrar em cena. Cérebros e, espe-
cialmente, corações estiveram sempre estimulados por puro idealismo num país que 
insiste em se modernizar.

Nos primeiros, a SBOT e o CBOT eram mantidos com a inscrição dos participantes, um 
indivíduo presidia a entidade e o evento e organizava literalmente “tudo”: palestras de uma 
hora de duração, ao estilo “na minha experiência”, “eu faço assim há anos e sempre deu certo”, 
congressos de uma semana, atas em livros de folhas numeradas, cartas pelo correio, ausência 
da indústria. 

Nos últimos, a SBOT e o CBOT possuem estruturas definidas, inúmeras comissões dividem 
responsabilidades, palestras agora duram 15 minutos, a informática (quase) dispensa o pales-
trante, toda a estruturação é digitalizada. Todos obedecem à medicina baseada em evidên-
cias, há o desaparecimento do “Temível Professor” e estreita integração com a indústria.

Este livro não esgota o assunto. Pelo contrário, é um estímulo para que novos pesquisa-
dores se debrucem sobre documentos, desvendem novas facetas, explorem outros ângulos, 
personagens e questões. 

A nossa SBOT merece isto. Boa leitura.

Tarcísio Eloy Pessoa de Barros Filho
Professor Titular do Departamento de Ortopedia e Traumatologia 

da Universidade de São Paulo
Presidente da SBOT (2008)

Osvandré Lech
Chefe da Residência Médica e do Treinamento Pós-Residência 

do Instituto de Ortopedia e Traumatologia de Passo Fundo (RS)
Presidente do 40o CBOTchê 
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Os dez primeiros
1936 a 1953

*Nesta obra, será conservada a grafia original das car-
tas e documentos, mesmo que em desacordo com a 
norma ortográfica atual.

O s  d e z  p r i m e i r o s  1 9 3 6  a  1 9 5 3

“Meu caro Bomfim

Agradeço-lhe a gentileza de me ter envia-

do a photografia* que fizemos por ocasião 

da reunião dos orthopedistas no Serviço 

modelar de que você é parte e que é tão bri-

lhantemente dirigido pelo Professor Rezende 

Puech”, escreveu José Londres, do Rio de 
Janeiro, em 24 de agosto de 1935. A car-
ta manuscrita, arquivada pela Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
(SBOT) como um dos marcos históricos 
de sua fundação, é também prova de que 
a SBOT nasceu já com a indissolúvel de-
terminação de congregar os especialistas 
numa reunião “annual”, o Congresso da 
Sociedade: “Quero crer que seria convenien-

te formar-se uma Academia, com número 

limitado de membros effectivos, todos es-

pecialistas, se possivel. A seguir cuidar-se-

ia da publicação trimestral de uma revista, 

aberta á collaboração de todo trabalho de 

interesse da especialidade, mesmo que o seu 

autor não seja membro da organização. As 

reuniões annuais em cidades diferentes, á 

maneira do que se faz nos Estados Unidos, 

servirão para um melhor conhecimento de 

todos nós, estimulando o trabalho e desen-

volvendo o espirito de cooperação.” 
O contato era resultado dos esforços ini-

ciais de Luiz Ignacio Barros Lima (do Re-
cife), Luiz Manoel de Resende Puech (de 
São Paulo) e Achilles de Araujo (do Rio de 
Janeiro) para articular a criação da SBOT. 
Menos de dois meses depois, o próprio 

Achilles de Araujo escreveu, também para 
Renato Bomfim, que lhe estava enviando 
a ata da reunião da criação da sociedade, 
ocorrida em 19 de setembro de 1935, com 
alguns sócios-fundadores presentes e pela 
representação de colegas de outras cida-
des que apoiaram a fundação por meio de 
“procurações”: na verdade, bilhetes escri-
tos à mão em cartões de visita e papéis de 
receituários que autorizavam o portador a 
falar por eles e ofereciam apoio à causa. 
Formavam todos um grupo de 40 ortope-
distas. Os rascunhos da ata da reunião e do 
primeiro Estatuto da SBOT estão também 

Autorizações assinadas por Roberto Freire e 
F.E. Godoy Moreira para que Achilles Araujo 
os representasse na reunião de fundação 
da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia, em 19 de setembro de 1935
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arquivados na Sociedade e já previam a 
realização das reuniões anuais, com as-
sembléia geral no último dia.

Nessa reunião de fundação, Luiz Ma-
noel de Resende Puech foi designado o 
primeiro presidente da SBOT, assim como 
presidente do I Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia. Puech pode 
ser considerado o primeiro especialista do 
país: àquela época, chefiava o recém-cria-
do Pavilhão “Fernandinho Simonsen”, na 
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, 
o primeiro hospital dedicado à Ortopedia 
da América Latina. A Santa Casa era o es-
paço de ensino da Faculdade de Medicina 

e Cirurgia de São Paulo (futura Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Pau-
lo) desde sua criação, em 1912. Francisco 
Domingos Define e Elias Godoy Moreira 
faziam parte de seu corpo clínico. Define 
seria, após a morte de Puech, em 1939, 
o chefe do Departamento de Ortopedia 
da Faculdade, e Godoy Moreira, chefe da 
Cadeira de Ortopedia da faculdade, de 
1939 a 1944, e do Corpo Clínico do Hos-
pital das Clínicas, inaugurado em 1944, 
além de fundador do Instituto de Orto-
pedia e Traumatologia (IOT) do Hospital 
das Clínicas, inaugurado em 31 de julho 
de 1953. Apesar da construção da sede da 

Sócios-fundadores da SBOT
• Luiz M. de Rezende Puech - São Paulo
• Achilles Ribeiro Araújo - Rio de Janeiro
• Jair Afonso de Mello - Recife
• Bernardo Itapema Alves - São Paulo
• Antonio Caio do Amaral - Rio de Janeiro
• Aresky Amorim - Rio de Janeiro
• Francisco de Castro Araújo - Rio de Janeiro
• Ulysses Barbuda - São Paulo
• José de Lima Batalha - Rio de Janeiro
• Renato da Costa Bomfim - São Paulo
• Miguel Calmon Filho - Rio de Janeiro
• Eduardo Gonçalves Carvalhaes - São Paulo
• Mario Jorge de Carvalho - Rio de Janeiro
• Felinto de Bastos Coimbra - Rio de Janeiro
• Lourenço Cyrillo - São Paulo
• Domingos Define - São Paulo
• Martiniano José Fernandes - Recife
• Anísio Figueiredo - São Paulo
• Luiz Osório Nogueira Flores - Porto Alegre
• Ivo Define Fraxá - São Paulo

• Roberto Freire - Rio de Janeiro
• Durval Tavares da Gama - Salvador
• Elyseu Guilherme - Rio de Janeiro
• Ernesto de Magalhães Hafers - Santos (SP)
• João Lourenço do Lago Filho - Rio de Janeiro
• Luiz Ignácio de Barros Lima - Recife
• José Londres - Rio de Janeiro
• Antonio Eugenio Longo - São Paulo
• Antonio Bruno da Silva Maia - Recife
• Sylvio da Gama e Marques - Recife
• Ovídio Meira - Rio de Janeiro
• Alfredo Monteiro - Rio de Janeiro
• Francisco Elias Godoy Moreira - São Paulo
• Heitor Morais Nascimento - Campinas (SP)
• Odair Pacheco Pedroso - São Paulo
• Domingos Marcondes Rezende - São Paulo
• Orlando Pinto de Souza - São Paulo
• Hildebrando Varnieri - Porto Alegre
• Antonio Benevides Barbosa Vianna - Rio de Janeiro
• Milton Weinberger - Rio de Janeiro

Primeiro estatuto da SBOT, onde consta a determinação da realização de congressos anuais
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Faculdade e também da Escola Paulista de 
Medicina naquela década, a sede da SBOT 
permaneceu no Pavilhão Fernandinho Si-
monsen, da Santa Casa, até 1970.

Apenas nove meses após a fundação 
da SBOT, aconteceu o primeiro congresso 
da especialidade: em 1o de julho de 1936, 
em São Paulo. “Pareceu-nos, no entanto, e 
conosco concordaram os consócios, que 
mais acertado seria uma realização con-
creta, imediata e produtiva, pela evidente 
significação, do que ainda aguardar mais 
um ano para concretizar inicialmente seus 
objetivos”, relatou Rezende Puech em seu 
discurso inaugural, registrado logo no pri-
meiro volume de anais de um congresso 
brasileiro de ortopedia. Um feito e tanto, 
considerando-se que a Sociedade Inter-
nacional de Ortopedia (SICO), criada em 
1929, só conseguiria realizar seu primei-
ro congresso científico seis anos depois. 
“As varias secções regionais consultadas, 

não somente concordaram com esse pon-

to de vista, como iniciaram logo uma coo-

peração cientifica ativa. Em poucos meses, 

conseguiu-se reunir valiosa produção cien-

tifica”, completou Puech. “E assim realiza-

se a iniciativa vencedora, para cujo triunfo 

concorreram todos os sócios, atendendo 

ao chamado, vindos de todos os pontos do 

pais, trazendo trabalhos de grande valia.”
O I Congresso da SBOT teve inclusive 

a participação de Vittorio Putti, do Insti-
tuto Rizzoli de Bolonha, Itália, que se diz 
ter encorajado Barros Lima, durante a es-
tada deste na Europa, em 1934, a criar a 
SBOT no Brasil. Na reunião brasileira, o re-
nomado ortopedista italiano falou sobre 
“Ortopedia na Medicina Contemporânea”, 
afirmando que ortopedistas deveriam 
tratar fraturas no hospital geral, e não 
no hospital pediátrico como ocorria até 

então no Brasil. A tendência de conside-
rar a ortopedia como uma especialidade 
cirúrgica apta a tratar crianças e adultos 
já era evidente na Europa desde o século 
anterior, mas no Brasil adultos traumatiza-
dos ainda eram tratados pelo clínico ou 
cirurgião geral. De fato, a cadeira da facul-
dade que abrangia Ortopedia, associada à 
Cirurgia Pediátrica, tinha ainda o nome de 
Cirurgia Infantil e Ortopédica. O próprio 
nome do Pavilhão era uma homenagem 
a um pacientezinho ilustre: o menino Fer-
nandinho Simonsen havia sido tratado de 
apendicite no hospital, e seu pai, após sua 
morte, doou à Santa Casa a quantia ne-
cessária para a construção de um prédio 
destinado à cirurgia pediátrica, inaugura-
do em 1931. Mas vinha Putti dizer que “a 
cirurgia do aparelho locomotor não aceita 

Anais do I Congresso da SBOT, editado no Recife
por Barros Lima e contendo a íntegra de vários
discursos inaugurais

O s  d e z  p r i m e i r o s  1 9 3 6  a  1 9 5 3
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compromissos quanto à idade dos doen-
tes que ela considera”. 

Putti também vinha propondo transfor-
mar o nome da SICO em SICOT, inserindo 
o conceito de traumatologia no nome da 
sociedade internacional: em comparação, 
a SBOT, brasileira, já nasceu como Socie-
dade Brasileira de Ortopedia e Traumato-
logia, atribuindo o tratamento do trauma 
aos especialistas ortopedistas, ao mesmo 
tempo reconhecendo o caráter preventi-
vo e terapêutico: “Porque devemos adap-

tar-nos á necessidade de reparar os estragos 

que outros produzem quando nos sentimos 

capazes de evitá-los? Por que trabalhar para 

repor no logar um fêmur, para consolidar 

uma pseudo-artrosis, a mobilizar uma arti-

culação enrijecida, quando, com uma cura 

que pela sua técnica cabe integralmente 

na metodica especialistica, aquela angu-

losidade, aquela pseudo-artrosis, aquela 

rigidez podem ser prevenidas? Ortopedia e 

traumatologia, é necessário que os cirurgiões 

se convençam, tornaram-se termos insepa-

ráveis”, declarou Putti no I Congresso da 
SBOT. Não é de se estranhar, portanto, que 
uma das mais importantes contribuições 
ao evento tenha sido a apresentação de 
membros do corpo clínico do Hospital de 
Pronto Socorro (HPS, que mais tarde se 
chamaria Hospital Souza Aguiar), como 
Milton Weinberge, Felinto Coimbra e Ro-
berto Freire, que vieram do Rio de Janeiro 
para falar sobre fraturas de coluna obser-
vadas na emergência carioca, luxação de 
vértebra lombar e disfunção de apófise 

Capa de jornal de 1936 
mostrando a delegação dos 
médicos do Hospital Souza 
Aguiar, na época “Hospital 
de Pronto Socorro” do Rio de 
Janeiro para o I Congresso 
da SBOT
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Fac-símile das “Trepações” (o nome quer dizer “comentário maldoso sobre alguém, maledicência”) do I e 
do II Congressos da SBOT: crônicas assinadas por um certo “Dr. Malagueta”

sacralizada. A tradição de reunir contri-
buições de ortopedistas de todo o país 
perduraria até os dias atuais.

Pouco se sabe a respeito do número de 
congressistas nos 10 primeiros eventos 
nacionais da SBOT. Sabe-se, por exemplo, 
que pelo menos 27 palestrantes deram 
contribuições ao primeiro congresso, que 
foi assistido por sócios da SBOT e também 
por não-sócios. No segundo evento, fo-
ram lidas 23 comunicações. Alguns temas 
livres não puderam ser apresentados por 
falta de tempo — numa época em que o 
controle do tempo para cada palestra era 
mais liberal e os discursos, mais cheios de 
recursos de linguagem, por assim dizer. 
No entanto, pistas podem ser retiradas de 
uma curiosa obra anônima publicada na 
época: em “Trepações do 1o” e “do 2o Con-
gresso de Ortopedia”, um misterioso “Dr. 

Malagueta” relata, de forma bem humo-
rada e certamente picante, os bastidores 
dos dois encontros, incluindo rivalidades, 
vaidades e interesses dos participantes. 
Do italiano Putti, por exemplo, diz que 
veio ao Brasil, na verdade, para propagan-
dear e vender um certo “osteoplasto” que 
produzia na Itália. Verdadeiras ou não, o 
certo é que essas crônicas mencionam 
os nomes de muitos dos presentes ao I 
Congresso e também no ano seguinte. A 
repercussão positiva do primeiro evento 
levou à rápida organização do segundo, 
este com representantes da Alemanha, 
Inglaterra e Argentina, e com a presença 
de Fred Albee, fundador da SICO(T).

Presidiu esse II Congresso Brasilei-
ro da SBOT, de 1937, Achilles de Araujo, 
que criaria a Revista Brasileira de Ortopedia 
(RBO) três anos depois. O evento foi reali-

O s  d e z  p r i m e i r o s  1 9 3 6  a  1 9 5 3
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zado logo no ano seguinte ao primeiro, no 
Rio de Janeiro, onde atualmente há uma 
rua com o nome de Achilles de Araujo. “Ao 

toque de reunir da SBOT para o 2o Congres-

so, partiram todos para o Rio. Aviões, auto-

móveis, transatlânticos, comboios serviram 

de transporte aos cientistas ansiosos por se 

pilharem no Rio sob pretexto de intuitos tão 

nobres”, descreve o dr. Malagueta. Eram os 
dias 1 a 3 de julho e estavam presentes 
Domingos Define, Godoy Moreira, Rober-
to Freire, Barros Lima e outros. Entre janta-
res regados a muita bebida — um deles, 
na mansão de Henrique Lage no Jardim 
Botânico, com direito a apresentação de 
canto pela anfitriã, a soprano Gabriela 
Benzanzoni Lage, e o tenor, ortopedista, 
Ortiz Tirado — e passeios na Cidade Ma-
ravilhosa, já se avizinhavam os ventos da 
Segunda Guerra Mundial, que só iniciaria 
três anos depois. O dr. Malagueta se refe-
re ao alemão Bruno Valentin, que atuava 

no Rio, como “o professor de Hanover que 

representou o Reich” no encontro, e o des-
creve: “espírito jovial, traquinas mesmo, fez 

de cada um de nós um amigo seu. Disse-nos 

ele que ao chegar na Alemanha, vai propor 

ao Reich para considerar o Rezende Puech 

como judeu, pois teve a coragem de afirmar 

em tema não haver raças puras”.
As três principais figuras que articularam 

a criação da SBOT e a realização dos pri-
meiros congressos foram Puech, Achilles 
de Araujo e Luiz Ignácio Barros de Lima, 
de Recife, que sucedeu os colegas na pre-
sidência do evento. Barros Lima havia se 
formado em 1919 na Faculdade de Me-
dicina da Bahia. Além de cirurgião assis-
tente, foi professor catedrático de Clínica 
Cirúrgica Infantil e Ortopédica da Faculda-
de de Medicina do Recife. Era membro de 
diversas associações e sociedades médi-
cas, nacionais e internacionais. A “Secção 
Regional de Pernambuco” já havia sido 

Ortopedistas participantes do II Congresso da SBOT, incluindo Achilles de Araujo, presidente do evento e 
criador da Revista Brasilera de Ortopedia (RBO)
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formada e registrada em maio de 1936. O 
III Congresso da SBOT aconteceu, por-
tanto, na cidade natal de Lima, o Recife, 
em 1938, já em meio a alguma agitação 
política devida ao golpe de Estado ocor-
rido no ano anterior, com a instalação do 
Estado Novo.

Pouco se tem registrado a respeito 
desse III Congresso na capital pernam-
bucana, distante do centro e do sul do 
país e com poucos atrativos turísticos na 
época — apesar de considerada a "Vene-
za brasileira". No entanto, é evidente que 
prosseguiam, apesar da evidente con-
solidação da SBOT e de seus congressos, 
as discussões a respeito da Ortopedia, 
da Traumatologia e seu ensino. Barros 
Lima já naquela época, e até a década de 
1960, defendia uma posição mais liberal, 
de que a traumatologia deveria ser ensi-
nada a qualquer cirurgião, para que esse 
saber estivesse à disposição de qualquer 
paciente acidentado, especialmente nas 
áreas menos providas de especialistas. 
Mas não era essa a política mais defendi-
da então. O discurso de Romero Marques 
no congresso em Recife, defendia: “convi-
ria se chamasse cirurgia ósteo-articular ao 
invés de ortopedia, seria mais coerente e 
mais científico”, defendeu, “os problemas 
surgem com mais complexidade do que 
simples questões mecânicas e morfológi-
cas”. De acordo com Bruno Maia, que em-
preendeu heróico resgate em História da 

Ortopedia Brasileira, publicado postuma-
mente em 1986, “essa questão da concei-
tuação da ortopedia particularmente no 
que tange a integração da traumatologia 
do aparelho locomotor, provocou no am-
biente da SBOT divergências mesmo entre 
seus fundadores, que vieram à tona em 
seu tempo. Havendo desde a fundação al-

guns membros cirurgiões gerais embora 
praticando a cirurgia do aparelho locomo-
tor, a situação foi se tornando delicada.” 
Além do ensino da ortopedia, discutiu-se 
também no III Congresso os critérios de 
aceitação de novos membros para a SBOT, 
mas ficou decidido apenas que o assunto 
seria adiado para outra oportunidade.

Em seu discurso de inauguração do I 
Congresso da SBOT, Achilles Araújo já ha-
via dito: “Nossos congressos se realizarão a 
cada ano em uma unidade da Federação, 
de modo a que todos os brasileiros de 
qualquer latitude, possam ver, sentir e par-
ticipar dessa instituição eminentemente 
brasileira”. De fato, foi realizado o primeiro 
em 1936, o segundo em 1937 e o terceiro 
em 1938. O que explicaria, então, o inter-
valo entre essa data e a do IV Congresso 
da SBOT, que só ocorreu em 1940? 

O Estado Novo e o início da Segunda 
Guerra Mundial, em 1939, seriam explica-
ções políticas, situações capazes de difi-
cultar a organização de qualquer evento. 
Mas se a conjuntura não pode ser res-
ponsabilizada por completo, certamente 
a morte do professor Puech, aos 55 anos, 
em 4 de janeiro de 1939, abalou os cole-
gas. A participação dele nas Sessões Or-
dinárias da SBOT, em São Paulo, já estava 
irregular, conforme mostram as “Actas das 
Assembléias Ordinárias da SBOT” de 1936 
e 1937, sem qualquer menção a respeito 
de seu estado de saúde. É registrada sua 
presença na 7a Sessão Ordinária, de 30 de 
novembro de 1937. Já ao final do III Con-
gresso, em 1938, tinha ele a saúde debili-
tada, fato que desaconselhou sua eleição 
como presidente do evento seguinte. A 
8a Sessão Ordinária da SBOT só ocorreria 
após longo intervalo, em 6 de junho de 
1939, portanto após o falecimento de 

O s  d e z  p r i m e i r o s  1 9 3 6  a  1 9 5 3
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Puech. Naquela data, Renato Bonfim, à 
época secretário geral da Sociedade, es-
creveu correspondência aos sócios, dizen-
do: “Em 4 de janeiro de 1939, falleceu em S. 

Paulo após prolongado sofrimento, o Prof. 

Rezende Puech que todos admiramos como 

o grande creador e animador desta Socieda-

de. (...) Cumpre-me antes de mais justificar a 

demora pela remessa destes esclarecimentos 

e informes e sem fugir às críticas que me pos-

sam ser feitas, devo apenas dizer que o pe-

riodo que antecedeu e seguiu-se logo após o 

3o Congresso, foi para nos aqui em S. Paulo, 

de grande inqiuietação pelo estado de saúde 

do Prof. Puech. Em taes circunstancias não 

houve a tranquilidade de espirito necessaria 

para manter animado o intercambio com as 

regionaes.”
A decisão de modificar a realização dos 

congressos de anuais para bienais come-
çava a se esboçar. Em junho de 1938, foi 
apresentado requerimento ao presidente 

Visita ao túmulo de Resende Puech, no Cemitério da Consolação, no 
início do III Congresso da SBOT, em 1940

em exercício, o pró-
prio Puech, de que se 
espaçassem mais os 
congressos: “A fiel ob-

servância do Estatuto 

fundamental da SBOT 

durante estes primei-

ros anos de vida, veio 

demonstrar a conve-

niência de estabelecer 

maiores intervalos en-

tre os Congressos que 

até aqui têm se reunido 

anualmente. Dilatan-

do-se para dois anos 

o prazo de sua convo-

cação haveria maiores 

oportunidades para a 

preparação dos temas 

e contribuições levados 

aquelas certamens que constituem afinal 

a mais expressiva prova de vitalidade da 

associação”, dizia o documento, de acor-
do com registro histórico de Bruno Maia. 
Oito meses após a morte de Puech, então, 
realizou-se a primeira Reforma dos Esta-
tutos da SBOT, numa Assembléia Geral no 
Pavilhão Fernandinho Simonsen. Dela re-
sultou que os eventos passariam a ocorrer 
a cada dois anos, e que a presidência do 
Congresso e da Sociedade seriam exerci-
das cumulativamente, também por dois 
anos. O IV Congresso Brasileiro da SBOT, 
em 1940, iniciou-se, na tarde de 1o de ju-
lho, com uma romaria matutina dos orto-
pedistas inscritos ao túmulo do professor 
Puech, no Cemitério da Consolação, onde 
Barros Lima proferiu discurso ao lado de 
Luis Roberto Rezende Puech, filho do pro-
fessor falecido. A visita estava registrada 
no Programa do evento.

A esta altura, Domingos Define já havia 
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Solicitação de inscrição no congresso por Heitor 
Nascimento: “Prezado amigo, dr. Renato Bonfim. 
Recebi a circular lembrando da reunião do 
próximo congresso da S.B.O.T. a realizar-se 
em julho futuro. Estou certo de comparecer e 
pretendo levar um modesto trabalho relatando 
um (...) caso de osteosarcoma da diáfise do húmero 
em criança de 12 anos tratado segundo aconselha 
Albee pela ressecção e substituído por enxerto 
ósseo. O caso evoluiu muito satisfatoriamente...“ 
(descrição do caso) “Para os temas oficiais, não levo 
contribuição por escrito, pretendendo tomar parte 
nos debates, caso haja oportunidade. Contudo se 
o colega achar que a minha contribuição avulsa, 
fora do tema oficial, não apresenta interesse para 
o Congresso, fica sem efeito a sua inscrição”. Carta 
datada de 18/05/1942

O s  d e z  p r i m e i r o s  1 9 3 6  a  1 9 5 3

assumido a Ortopedia no Pavilhão 
Fernandinho Simonsen da Santa 
Casa, e tornou-se o presidente do 
IV Congresso. Após receber os con-
gressistas em um coquetel no Jockey 
Club de São Paulo, Define discursou 
na abertura. Nos dias seguintes falou 
sobre “um novo modelo de mesa des-
tinada ao tratamento das fraturas da 
coluna vertebral”, sobre cirurgia do pé 
e do fêmur, até sobre uma 
cirurgia de restauração da 
oposição do polegar em 
caso de paralisia infantil — 
o que certamente mostra o 
caráter generalista dos or-
topedistas da época. Como 
ele, falaram 35 palestrantes. 
O congresso teve lugar nas 
sedes da Associação Paulista 
de Medicina, na Faculdade 
de Medicina da Universida-
de de São Paulo, no Pavilhão 
Fernandinho Simonsen e na 
Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de São Paulo, exigindo 
uma verdadeira peregrinação 
dos congressistas. No dia se-
guinte ao do “banquete de 
encerramento”, no Automóvel 
Club de São Paulo, os congres-
sistas foram ainda convidados a 
conhecer o Pavilhão Fernandinho, o Ins-
tituto Ortopedico e Clinica de Fraturas 
Godoy Moreira, a um almoço no Iate Club 
Paulista, a visitarem o “Stadium Municipal 
do Pacaembú” e ainda a passear e jantar 
na cidade de Santos.

Novamente, as discussões a respeito do 
ensino da ortopedia e sua vinculação ou 
não a outras disciplinas ocorreram aca-
loradamente durante o IV Congresso. Ao 
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ponto de ter sido elaborada petição ao 
ministro da Educação e Saúde do gover-
no de Getúlio Vargas que se tornasse obri-
gatório o ensino da ortopedia em todas 
as escolas médicas do país, e que clínicas, 
institutos de aposentadoria e pensões, se-
guros e clínicas de acidentes de trabalho 
fosse tornada obrigatória a presença de 
um “departamento de ortopedia e trau-
matologia do aparelho locomotor”, claro, 
sob a direção de especialistas reconheci-
dos pela SBOT.

A Sociedade tinha como regra, desde 
sua fundação, que o ingresso de novos 
membros titulares ocorreria após análi-
se curricular e apresentação de trabalho 
científico no Congresso da especialidade. 
Os arquivos da SBOT trazem, realmente, 
diversas solicitações de inscrição, inclusi-
ve de ortopedistas estrangeiros, como o 
argentino Enrique Lagomarsino, que as-
sociou-se em 1940 apresentando extenso 
currículo, impresso em tipografia. Na maio-
ria, entretanto, não passavam de cartas 
manuscritas ou datilografadas em fichas 
com detalhes do currículo do candida- 
to. De fato, o que ocorria durante os qua-
tro primeiros congressos é que a admissão 

de novos mem-
bros era feita após 
votação em As-
sembléia Geral, e 
que nem sempre 
havia apresenta-
ção prévia de tra-
balhos científicos 
nos congressos. 
(Votações tam-
bém serviam para 
decidir temas de 
comunicações no 
congresso seguin-

te e os nomes dos responsáveis por elas.) 
Ainda assim, o Governo de São Paulo auxi-
liou financeiramente na publicação de um 
“alentado volume”, segundo Bruno Maia, 
contendo os trabalhos apresentados no 
IV Congresso.

Já em 1936, por ocasião do I Congresso, 
o italiano Putti havia declarado a respeito 
de “especialidade”: “palavra hoje mal aceita 

porque, indicadora de uma tendencia que 

se julga perniciosa ao progresso científico, 

mas contra a qual é inútil pensar por princi-

pio que ela é fatal, inelutável consequencia 

do mesmo progresso, o qual não pode ad-

vir senão em consequencia da subdivisão e 

portanto quiçá da especialização do traba-

lho”. No Brasil, já havia movimento nessa 
direção, e um de seus apoiadores foi Go-
doy Moreira: ele incentivou a criação das 
subespecialidades no Instituto de Orto-
pedia da Faculdade de Medicina da USP, 
como os grupos do pé, mão, coluna etc., 
um feito inédito para a época e que, mais 
tarde, foi seguido por outras universida-
des, inclusive do exterior. “Foi um progres-

so fantástico na Ortopedia. Isso deu um im-

pulso no ensino e na assistência, e todas as 

universidades seguiram o exemplo”, lembra 

Pavilhão Fernandinho Simonsen na década de 30
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Manlio Napoli, professor emérito da Facul-
dade, que trabalhou com Godoy Moreira. 

O V Congresso da SBOT ocorreu em 
1942 em São Paulo, portanto, num am-
biente não apenas de reconhecimento 
da ortopedia como especialidade, mas 
também de subespecialização. Um exem-
plo era a traumatologia de guerra, numa 
época em que o grande conflito mundial 
já tinha seus reflexos no Brasil. Uma das 
sessões do evento foi exclusivamente de-
dicada a membros da Academia Brasileira 
de Medicina Militar. A Força Expedicioná-
ria Brasileira (FEB) já estava atuando no 
norte da Itália, com médicos ortopedistas 
na equipe. Escreve Bruno Maia: “Antes po-

rém que os médicos brasileiros, participan-

tes desse Corpo de Saúde da FEB tivessem 

prestado os serviços da sua competência na 

Itália o Ministério do Exército havia enviado 

à Inglaterra, em 1942, o 1o Tenente do Cor-

po de Saúde, ortopedista Breno Duarte da 

Cunha, como observador da medicina mili-

tar então praticada no Reino Unido”. De vol-
ta ao Brasil, após missões na Itália, Breno, 
formado no Recife, fez conferência sobre 
“Esquema cirúrgico de hospitais avança-
dos na campanha italiana”, no VI Congres-
so da SBOT, realizado em 1944 em Porto 
Alegre. Assim como esse ortopedista mili-
tar, outros civis fizeram parte da Força. 

O Rio Grande do Sul, terra do presidente 
Getúlio Vargas, sediou o evento, em plena 
Segunda Guerra Mundial. Interessava ao 
presidente o tema da ortopedia, abraçada 
por seu filho Luthero, também membro 
da FEB, como se verá adiante. Havia o pre-
sidente perdido um filho (Getúlio Vargas 
Filho) com poliomielite, razão pela qual 
julgou importante, segundo Manlio Napo-
li, ajudar no financiamento para obra de 
um Instituto de Ortopedia em São Paulo, 

próprio para o tratamento das paralisias, 
nessa época. Vargas teria incumbido Go-
doy Moreira de construir o hospital. Cons-
ta que Godoy Moreira teria realizado a 
primeira cirurgia ortopédica no Hospital 
das Clínicas (uma artrodese de joelho), em 
março de 1943, quando o hospital ainda 
não tinha sido inaugurado oficialmente, 
mas a construção do Instituto de Ortope-
dia e Traumatologia só viria a ser concluí-
da em 1953. 

Entre o VI Congresso, capitaneado por 
Luiz Francisco Guerra Blesmann, e o VII 
Congresso da SBOT, presidido por José 
Londres, no Rio de Janeiro, formou-se no 
primeiro programa de Residência em Or-
topedia do país João de Azevedo Lage, 
que concluiu o treinamento de um ano 
no Hospital das Clínicas em 1945. No ano 

Ficha manuscrita de inscrição de trabalhos 
por José Londres para o VI Congresso da SBOT, 
em 1944

O s  d e z  p r i m e i r o s  1 9 3 6  a  1 9 5 3
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Comprovante da conclusão da primeira 
Residência em Ortopedia do Brasil, assinada por 
F. E. Godoy Moreira

* Correspondências trocadas entre 1939 e 1940 mencionam a realização de um certo concurso em São Paulo, 
para cuja banca o nome de Barros Lima teria sido impugnado por Godoy Moreira. Isso teria motivado um 
pedido de demissão seu da presidência da SBOT. Seria apenas o primeiro. Em 1944, correspondências entre os 
membros mais ativos da SBOT falam de uma renúncia de Barros Lima como presidente da Regional da SBOT 
em Pernambuco, à qual se seguiria a dissolução da Regional. A decisão de Barros Lima estaria fundamentada 
num evento, pouco claro nas cartas, relacionado a um outro concurso para a Cátedra de Ortopedia que teria 
sido realizado na Universidade do Rio Grande do Sul em final de 1943. Mas nada é muito claro. De qualquer 
maneira, após os pedidos de renúncia de Barros Lima, todos se mobilizaram, inconformados, para dissuadi-lo 
da decisão, inclusive cogitando visita a Recife para com ele conversar. Estavam inconformados, porém cientes 
da férrea determinação do consócio fundador da SBOT. Barros Lima não participou do Congresso de 1944 em 
Porto Alegre. Essa mesma dissidência, chamada de “deserção” pelos colegas, ocorreria novamente mais tarde, 
em 1956, esta baseada, com certeza, na concepção dele a respeito do exercício da especialidade, como se verá 
no próximo capítulo. E novamente os colegas repudiariam a decisão.

seguinte, três novos residentes se inicia-
ram na clínica ortopédica, um deles Paulo 
Canton, que também participou da FEB 
na Segunda Guerra. Ainda durante o VI 
Congresso, ficou decidido em assembléia 
que o evento seguinte realizar-se-ia no 
Recife novamente, sob presidência de 
Barros Lima. Entretanto, em 9 de setem-
bro de 1944 foi necessária reunião para 
discutir um “pedido de renúncia” que ha-
via sido pedido por ele (o que, aliás, viria 
novamente a acontecer em 1956*). Em 12 
de outubro, a SBOT reuniu-se novamente 
e decidiu-se pelo nome de José Londres, 

à época presidente da Sociedade, 
e pela capital do país como sede 
do VII Congresso.

O VII Congresso exibiu os traumas 
da Guerra: temas como “Readapta-
ção dos feridos de guerra”, “Concei-
to atual da transfusão de sangue”, 
“Traumatismo de extremidades na 
campanha da Itália”, “Aquisições 
da cirurgia torácica na Segunda 
Grande Guerra”, “Traumatismos do 
joelho na Marinha da Guerra” fa-
ziam lembrar do conflito mundial, 
terminado um ano antes, e do qual 

o Brasil participara entre 1943 e 1945. Re-
alizado entre 30 de junho e 4 de julho de 
1946, o VII Congresso trazia um programa 
repleto de conferências e “projeções de fil-
ms cinematograficos”, mostrando técnicas 
cirúrgicas e clínicas de reabilitação. Em suas 
páginas iniciais, o programa já adverte em 
letras garrafais: “Devido ao elevado número 

de inscrições no programa científico, tornou-

se impossível prever o tempo disponível para 

as discussões, as quaes, entretanto, terão lugar 

na medida do possível e de acôrdo com as ins-

crições para esse fim recebidas pela mesa até 

o momento do início das sessões”. Aparecia, 
também, a participação de uma mulher: 
uma certa Miss Rosita Putgnat, do Rio de 
Janeiro, apresentaria a “Importância da en-
fermagem ortopédica” numa das noites.
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A programação social na então Capital 
do país incluiu almoço no Jockey Club 
Brasileiro, Hipódromo da Gávea, com pre-
sença do prefeito do então Distrito Fede-
ral, Hildebrando de Araujo Góes, e jantar 
de encerramento no Copacabana Palace, 
com posse da nova Diretoria da SBOT. No 
dia 4, além da tradicional visita aos hos-
pitais da região, estava programado um 
coquetel oferecido pelo presidente do 
evento, José Londres, aos congressistas 
em sua residência, na Praia Vermelha. Tais 
recepções certamente não seriam possí-
veis em tempos atuais, em que, em vez 
de algumas dezenas de participantes, os 
Congressos da SBOT contam com milha-
res deles. 

Se não podemos ter informações a respei-
to do número de congressistas, certamen-
te a quantidade de palestras proferidas só 
tendia a crescer. Pelo menos 58 conferên-
cias tiveram lugar em Salvador, em 1948, 
no VIII Congresso da SBOT, presidido por 
Benjamin Rocha Salles. O evento realizou-
se na tradicional Faculdade de Medicina da 
Bahia, sede da primeira “Escola de Cirurgia” 
do país, criada por carta régia de D. João VI 
em 1808. Durante o evento, o professor J. 
Luiz Bado, do Uruguai, propôs a criação de 
uma Sociedade Latino-Americana de Or-
topedia (SLAOT). Porém os presentes op-
taram por adiar a decisão, argumentando 
que seria mais adequada a criação de uma 
Sociedade Pan-Americana. 

O s  d e z  p r i m e i r o s  1 9 3 6  a  1 9 5 3

Programas do IV e do VII Congressos da SBOT
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Voltou a São Paulo, em 1950, o Congres-
so da SBOT, para sua IX edição. Presidi-
da por Renato Bomfim, um entusiasta da 
reabilitação que fundaria, naquele mesmo 
ano, a Associação de Assistência à Criança 
Defeituosa (AACD), é tida como uma reu-
nião científica bem organizada na época, 
já com o programa científico trazendo re-
sumos dos trabalhos apresentados. Como 
não poderia deixar de ser, foram grandes 
as discussões a respeito do ingresso de 
novos membros na SBOT e de vencedo-
res dos prêmios Vittorio Putti (o italiano 
havia falecido em 1940) e Rezende Puech: 
uma corrente mais liberal pensava que os 
prêmios deveriam ser concedidos a cirur-
giões em geral, enquanto outros defen-
diam a concessão apenas a ortopedistas 
especialistas. Novamente foi proposta a 
discussão sobre a criação da SLAOT, e no-
vamente os brasileiros se opuseram a que 
a SBOT ajudasse na criação de uma asso-
ciação que não incluísse Estados Unidos e 
Canadá em seu seio. Em reuniões da Co-
missão Executiva da SBOT realizadas após 
esse Congresso, ficou, no entanto, deci-

dido que o X Congresso seria realizado 
em conjunto com a segunda reunião da 
SLAOT, à qual nenhum brasileiro deveria 
ser impedido de se inscrever.

De fato, em julho de 1953, foram realiza-
dos, no Hotel Quitandinha, em Petrópolis, 
os dois eventos em conjunto: o X Con-
gresso da SBOT e II Congresso da SLAOT 
(Sociedade Latino-Americana de Ortope-
dia Y Traumatologia). O presidente, Oswal-
do Pinheiro Campos, trouxe ao Brasil gran-
des autoridades internacionais da época: 
Watson Jones, Trueta, Bohler, Kuntscher, 
Merle D’Aubignè, Judet, Delitala, Friberg, 
Bunnel, Bastos Ansart, Bado, Logomarsino, 
e outros. Pinheiro Campos estava, à época, 
envolvido em escândalo a respeito de erro 
médico: estava sendo defendido pelos co-
legas da SBOT num caso de amputação de 
membro. Na verdade, não era o único “ti-
titi” envolvendo personagens daquele que 
foi o mais agitado entre os dez primeiros 
congressos da SBOT. A conjuntura política 
da época era conturbada, e um dos prin-
cipais personagens dessa trama era Lu-
thero Vargas, filho do presidente Getúlio, 

Imprensa local deu cobertura a todos 
os dias do X Congresso Brasileiro da SBOT
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que aparece como coordenador-geral do 
evento. Como segundo tenente médico 
da Força Aérea Brasileira, o cirurgião havia 
viajado à Itália, como integrante da Força 
Expedicionária Brasileira durante a guer-
ra, atuando no Hospital Geral de Livorno. 
Retornou ao Brasil em 1945. À época do 
Congresso, era deputado federal, eleito 
em 1950. Em 1954, envolveu-se num es-
cândalo complicado e até hoje não total-
mente esclarecido, incluindo a deporta-
ção de sua esposa, Inge, para a Europa, e a 
tentativa de assassinato a Carlos Lacerda, 
jornalista oposicionista, e que culminou 
no suicídio de Getúlio, em 24 de agosto.

Na verdade, foi bastante marcante a pro-
gramação social do evento, o que pode 
ter fomentado o falatório e o interesse da 
imprensa pela cobertura: o evento come-
çou com um almoço no Quitandinha, no 
sábado, dia 18 de julho, com início dos re-
gistros de inscrição às 14 h. Esse serviço 

de registro estendeu-se até as 20 h, depois 
das 10 h às 12 h do dia seguinte e nova-
mente das 15 h às 16 h, quando finalmen-
te começaram os trabalhos e projeções de 
“films” científicos. Nesse domingo, porém, 
teve apenas duas horas a programação 
científica, interrompida às 18h para um 
coquetel. Baile dançante no sábado, co-
quetel e jantar de boas-vindas no domin-
go, “boite” na noites de segunda-feira até 
o sábado seguinte, excursão ao Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos, em Teresó-
polis, com direito a “almoço campestre”, 
na quinta-feira, com retorno no meio da 
tarde para a programação científica, ban-
quete de despedida no sábado, corridas 
de cavalo no Hipódromo da Gávea no 
domingo e recepções em residências de 
ortopedistas. 

E não parou por aí. Mesmo considerado 
“terminado” o congresso, estavam ainda no 
programa visitas a clínicas ortopédicas da 
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Relatores dos dois temas oficiais do X Congresso da SBOT

Fraturas de punho, incluindo os ossos do carpo

Domingos Define (SP)
Oswaldo Pinheiro Campos (RJ)
Marino Lazzareschi (SP)
Edmundo S. Campos Batalha SP)
Eurico T. de Carvalho (SP)
Jorge A. de Barros Faria (RJ)

Artrodese de coluna. Técnicas e indicações

Achilles de Araujo (RJ)
Orlando Pinto de Souza (SP)
Dr. Marino Lazzareschi (SP)
J.E. Corrêa do Lago (RJ)
Domingos Define (SP)
José Elias Kanan (RS)
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cidade pelas manhãs de segunda e terça-
feira, dias 27 e 28, assim como uma recep-
ção pelo presidente da República, Getúlio 
Dornelles Vargas, no Palácio do Catete, 
bem como outra no Palácio do Itamarati. 
Partida para São Paulo em trem noturno 
especial estava prevista para as 22 horas, 
onde prosseguia a jornada: visita ao Pavi-
lhão Fernandinho Simonsen, conferências 
na Biblioteca Municipal de São Paulo e na 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo, onde foi feita uma abertura 
solene da Clínica Ortopédica e Trauma-
tológica. À noite, coquetel oferecido por 
Olavo Fontoura em sua residência na rua 
Bolívia. No sábado, 1o de agosto, partiram 

todos para San-
tos, para visita à 
Santa Casa de 
Misericórdia lo-
cal, com retorno 
no final da tarde. 
Excursão e esta-
da numa fazen-
da do interior de 
São Paulo, a Belo 
Horizonte e ci-
dades históricas 
de Minas Gerais, 
a Salvador, às Cataratas do “Iguassu”, uma ca-
çada a onça (“pequenos tigres das matas do 
Brasil”) no Mato Grosso e visitas a fazendas 

Selo comemorativo 
do X Congresso da 
SBOT, realizado em 
Petrópolis

Capa e páginas internas do volumoso programa 
do X Congresso da SBOT, realizado em conjunto 
com o II Congresso da SLAOT, em 1953: programas 
de excursões previam até caçada à onça no 
Mato Grosso
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Presidentes da SBOT 	 Presidentes dos congressos	 Local
1935/36: Luiz Manoel Resende Puech	 I (1936): Luiz Manoel Resende Puech	 São Paulo

1937/38: Achilles de Araujo	 II (1937): Achilles de Araujo	 Rio de Janeiro

	 III (1938): Luiz Ignácio Barros Lima	 Recife

1939/40: Luiz Ignácio de Barros Lima	 IV (1940): Domingos Define	 São Paulo

1941/42: Domingos Define	  V (1942): Antonio Benevides B. Vianna	 Rio de Janeiro

1943/44: Barboza Vianna	 VI (1944): Luiz Francisco G. Blesmann	 Porto Alegre

1945/46: Guerra Blesmann	 VII (1946): José Londres	 Rio de Janeiro

1947/48: José Londres	 VIII (1948): Benjamin da Rocha Salles	 Salvador

1949/50: Benjamim Salles	  IX (1950): Renato da Costa Bonfim	 São Paulo

1951/52: Renato da Costa Bonfim 

1953/54: Osvaldo Pinheiro Campos	 X (1953): Oswaldo Pinheiro Campos	 Petrópolis

de criação de gado “no ‘far-west’ brasilei-

ro”, além de visita a Manaus, pesca no Rio 
Amazonas e estadia em hotéis na Praia de 
Copacabana, no Rio, “para aqueles que de-

sejarem descançar (sic) e se refazer dos la-

bores dos Congressos”.
Tramas paralelas à parte, o Programa Cien-

tífico do X Congresso da SBOT tinha nada 
menos que 55 páginas, com impressão pa-
trocinada pela livraria “El Ateneo”. Uma ex-
tensa programação social era descrita no 

volume, com corridas de cavalo e recepções 
nas residências dos médicos, e que trazia 
fotos como “Aspéto da Praia de Copacaba-
na”, “Hospital Jesus — Prefeitura do Distrito 
Federal — Rio de Janeiro”, do Hotel Quitan-
dinha, sede do evento, assim como de um 
prosaico grupo de caçadores de onça, no 
interior do Mato Grosso, portando carabinas 
e com o animal morto à frente. Certamente, 
era o suficiente para chamar a atenção dos 
21 convidados internacionais presentes.
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A fase de crescimento
1956 a 1975

Apesar de previsto para ocorrer em Belo 
Horizonte, presidido por J.L. Corrêa do 
Lago, o XI Congresso da SBOT foi realiza-
do na verdade em Porto Alegre, em 1956, 
na Faculdade de Medicina da Universida-
de do Rio Grande do Sul. O presidente do 
congresso foi Elias José Kanan, professor 
titular de Ortopedia e Traumatologia da 
Fundação Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre, que concordou com o pedido da 
SBOT de presidir e acolher em sua cidade 
o evento após a desistência do colega mi-
neiro, com a condição de que se realizasse 
em 1956 e não em 1955, como planejado 
inicialmente. Além de ocupado com uma 
nova atividade profissional, Lago pensara 
que a capital de Minas Gerais ainda não 
estava preparada para receber um con-
gresso da especialidade. (A Regional de 
Minas Gerais seria criada apenas nos idos 
de 1958).

O evento de 1956 teve como temas ofi-
ciais Lombociatalgia por hérnia discal, Do-

enças metabólicas do esqueleto, Osteocon-

droses de crescimento e Fraturas do joelho. 
Transcorreu em seis dias, a partir de 8 de 
julho, com um tema em cada dia alterna-
do, conferências, demonstrações práticas 
e “films” (nada menos que 22 foram exibi-
dos). Esse caráter científico dos congres-

sos da SBOT, no entanto, não retirava das 
reuniões o seu cunho político-corporati-
vo: como se verá, não é possível separar 
totalmente o registro histórico da realiza-
ção dos congressos da SBOT dos fatos que 
corriam pelos bastidores das reuniões*. Já 
na década anterior estava consolidada, 
até por desígnio estatutário, a realização 
das Assembléias Gerais da SBOT nos dias 

*Como acontecera antes, novamente vinha Barros Lima pedir demissão de seu cargo de presidente da Regio-
nal do Recife. Barros Lima defendia que, aos ortopedistas da Regional do Norte, sediada em Pernambuco, fosse 
concedido o direito de manterem-se como sócios da SBOT mesmo quando exercendo outras especialidades, 
“em virtude das condições de vida do ortopedista naquela região do Paiz que o obrigam a praticar outras especia-
lidades para poder sobreviver”. A Reunião Extraordinária da SBOT, realizada em 9 de julho de 1956, terminou 
com a decisão, por unanimidade, de se fazer uma concessão aos membros daquela região, permitindo que 
exercessem outras especialidades. A concessão evitou a demissão de Barros Lima e o afastamento de todos os 
ortopedistas do NorteNordeste, que estariam, outrossim, descumprindo o Estatuto da SBOT.

Cartaz de divulgação do XI Congresso da SBOT
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dos congressos, conclaves que serviam 
para resolver as pendências administra-
tivas, sociais e burocráticas da Socieda-
de, inclusive votações para admissão de 
novos membros e pedidos de demissão. 
Intensas correspondências eram trocadas 
pelos cabeças da SBOT, que haviam inclu-
sive criado o Boletim da SBOT, em 1944, 
para levar a todos os sócios as comunica-
ções. A SBOT crescia intensamente.

À altura do XI Congresso já estavam for- 
madas as Regionais de São Paulo, do Rio 
de Janeiro e de Recife. O programa trazia, 
pela primeira vez, a relação dos membros 
titulares de cada uma, mostrando 59 no-
mes de São Paulo, 92 do Rio, 9 de Porto 
Alegre, 12 de Recife, num total de 172 
membros da SBOT presentes (contagem 
realizada após o evento dava registro de 
190 sócios da SBOT, 10 a menos do que o 

pretendido na reunião de 1953). E conti-
nuava intensa a programação social: co-
quetéis dançantes, jantares, viagens, chá 
para “as senhoras dos congressistas”. 

Entre o XI Congresso e o seguinte, em 
reunião da Comissão Executiva, ficou de-
cidido que os temas livres deveriam ser 
apresentados à SBOT antecipadamente 
sob a forma de resumo, até o primeiro dia 
de julho. Havia grande interesse nessas 
comunicações, que movimentavam os 
congressos, assim como no crescimen-
to do número de sócios da SBOT: numa 
reunião de 1958, ficou decidido que de-
veriam aprovar especialistas em número 
de até 300, para atender a demanda de 
muitos interessados em ingressar na so-
ciedade. Essa foi uma moção proposta por 
Domingos Define, de São Paulo. 

O mesmo Define que recebeu, em ja-

Sessão inaugural do XI Congresso da SBOT no salão nobre da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul
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neiro de 1958, longa carta de Barros Lima 
queixando-se: 1) do esquema de rodí-
zio das cidades-sede dos Congressos da 
SBOT, em que a sua região Norte estaria 
sendo negligenciada; 2) da modificação 
da estrutura dos eventos, com admissão 
de mais temas oficiais do que os dois 
previstos em Estatuto e a eliminação da 
apresentação de temas livres: “haveria um 

grupo de sócios aos quais não seria possí-

vel ocupar a tribuna da Sociedade, para 

algum trabalho, senão na oportunidade de 

apresentar livremente alguma observação. 

Supressa essa oportunidade pela C.E., não 

lhes resta senão a faculdade de ouvir o que 

os outros dizem, ou de fazer uma simples 

intervenção nas discussões com palavras 

que voam, tanto mais quanto a Sociedade 

não tem taquígrafos, não tem impressos dos 

Congressos em que as discussões fiquem re-

gistradas”. De fato, a edição de Anais dos 
Congressos, àquela época, ficava restrita 
ao envio dos trabalhos apresentados por 
seus autores, o que por demais atrasava a 
publicação dos materiais. Nos arquivos da 
SBOT são encontradas correspondências 
a respeito, inclusive de médicos estran-
geiros solicitando devolução de chapas 
de raios X exibidas nos eventos e em re-
produção para os anais. O próprio Barros 
Lima já havia sido editor de um Anal de 
Congresso e sabia da dificuldade de reu-
nir material.

Prosseguia Barros Lima, sócio fundador 
da SBOT, em seu protesto: “Vejamos com 

um exemplo que de perto me toca: sendo 

Prof. de Clínica Cirúrgica eu não poderia 

almejar, para mim ou para meus auxiliares, 

relatar jamais um tema na SBOT; só Serviços 

com rótulo de Ortopédicos (e exclusivamente 

tal) ou traumatológicos poderiam merecê-lo 

e isto daria, no meu caso particular, o para-

Comissões do XI Congresso da SBOT

Comissão executiva

Achilles de Araujo (RJ)
Luiz I. de Barros Lima
Renato da Costa Bomfim
Domingos Define
Bartolomeu Bartolomei
Elias José Kanan
Oscar Cardoso Rudge
Walter de Mello Barbosa
Cesar Avila
Dagmar Chaves
Antonio Caio do Amaral
Oswaldo Pinheiro Campos
Emilio Navajas

Comissão de temas e 
comunicações científicas

Walter Dexheimer
João Rodolfo Bade
Hugo T. Ritzel
Sergio C. Curtis

Comissão de recepção

Cesar Avila
Léo Mabilde
José S. Antunes
Saul Messias
Ernani Bernhardt
Valério Malinski
João Satt
Luiz Maluf

Comissão da exposição técnica

Hélio Fróes
David Gusmão

Comissão de filmes científicos

Mário Brum Braga
Irajá D. Ungaretti

Tesoureiro do XI Congresso

Irajá D. Ungaretti

Secretário Executivo

Manoel Germano Jung
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doxo de ver-me impossibilitado de almejar 

uma cousa a que teria direito inconteste, 

porque o Estatuto da Sociedade a que per-

tenço não faz esta diferenciação, e porque 

o órgão Executivo que é a C.E. reconheceu-

me, segundo o ofício que V. me transmitiu, 

a situação de ‘Chefe da Escola de Ortopedia 

do Norte do Brasil’. Não falo, entretanto, por 

mim; tenho uma satisfação privilegiada (...) 

que não me permite temer essas restrições 

e, ademais, sou bastante velho para dar im-

portância à atitudes dessa ordem. Falo por 

uma soma de sócios que nem ao menos 

professores de Cirurgia são...” 
Barros Lima referia-se ao fato de que 

médicos professores de Anatomia, Bac-
teriologia ou outras disciplinas, mas que 
praticavam a Ortopedia, vinham sendo 
alijados da oportunidade de apresentar 
trabalhos da especialidade nos congres-

sos. Principalmente os que vinham de 
fora dos grandes Serviços e Faculdades de 
São Paulo, Santos, Rio de Janeiro. Barros 
Lima estava profundamente descontente 
com falatório, que teria ocorrido em Por-
to Alegre, a respeito de que “o Norte seria 
mera expressão territorial”. “Este fato ficará 

e para ele não existirá corretivo. Aprecio os 

paulistas porque prezam a sua terra e nis-

to pretendo imitá-los”, escreveu. Dizia que, 
aos 60 anos, tinha plenas condições de 
continuar à frente dos serviços de orto-
pedia que dirigia no Recife e que, quando 
quisesse “ouvir os especialistas puros”, par-
ticiparia na condição de ouvinte.

Mais uma vez o pedido de afastamento 
de Barros Lima encontrava repercussão. 
Define, após reunião com a Comissão Exe-
cutiva, pôs-se a responder a Barros Lima 
que o sistema de rodízio entre capitais es-

A  f a s e  d e  c r e s c i m e n t o  1 9 5 6  a  1 9 7 5

Sessão do XI Congresso da SBOT, em Porto Alegre. O Terceiro, da esquerda para a direita, é o presidente do 
evento, Elias Karan
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tava previsto, porém o fato de a grande 
maioria dos sócios titulares morar no Sul 
do Brasil, e não no Norte, facilitou que os 
congressos fossem realizados no eixo Sul. 
Mas defendia que o próximo congresso 
fosse realizado no Norte. Quanto aos te-
mas livres, foram novamente adotados e 
apresentados no congresso se-
guinte, admitiu Define. 

A respeito da especialização 
como requisito para apresenta-
ção de trabalhos, Define expli-
ca, em sua carta, que o Estatuto 
deve ser cumprido: que o pre-
tendente tivesse exercido, por 
no mínimo três anos, prática 
ortopédica/traumatológica. E 
que não seria necessário que 
fosse chefe ou membro de um 
serviço com essa designação, 
bastando que a experiência na 
especialidade fosse comprova-
da. “A SBOT já atingiu uma gran-

de projeção e o título de sócio conferido por 

ela já é devidamente apreciado e para que 

a sua cotação suba ainda mais é necessá-

rio que o rigor para a admissão de novos 

associados seja cada vez maior”, defendeu 
Define, finalizando a carta com um pedi-
do, em nome de todos os colegas, para 

Registros fotográficos do XII Congresso da SBOT: palestras eram conferidas com lousa e apontador de 
bambu (em contraste com as ponteiras a laser atuais) e...

... as senhoras dos congressistas: oportunidade para usar 
peles e pérolas 
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que Barros Lima voltasse 
ao seio da Sociedade. A 
esta altura, oito dos 40 
sócios-fundadores da 
SBOT já haviam falecido. 
Mas a SBOT não parava 
de crescer, e divulgava 
o nome de seus titulares 
no programa dos con-
gressos, a grande maio-
ria de São Paulo e Rio de 
Janeiro.

O XII Congresso da 
SBOT, realizado entre 28 
de julho e 2 de agosto de 
1958 na sede da Associa-
ção Paulista de Medicina, 
em São Paulo, teve 18 te-
mas livres apresentados, e 
palestras diversas dentro 
de quatro temas oficiais, 
além de conferências in-
ternacionais. O tema de 
abertura era Reabilitação 
— o que inspirou a di-
retora do Lar Escola São 
Francisco, Maria Hecilda 
Campos Salgado, a solici-
tar oficialmente que ou-
tros profissionais não mé-
dicos, como assistentes 
sociais, psicólogos e todos envolvidos com 
o trabalho de reabilitação, tivessem permis-
são de apresentar-se no próximo congres-
so. As atividades sociais ficaram coorde-
nadas por uma "Comissão Feminina", pre- 
sidida pela sra. Leonor Define, e incluíram 
excursão ao Guarujá. E, como previsto, a se-
gunda Reunião Administrativa realizada du-
rante o congresso elegeu Barros Lima como 
presidente para a gestão subseqüente... 

...apenas para registro, em reuniões en- 
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Foto autografada, registrada no XII Congresso da SBOT: o segundo 
a esquerda, em terno claro, é o argentino Ottolengui. O sétimo, com 
papéis na mão, é John Charnley, pai da artroplastia de quadril...

... que também participou da programação social, bem à vontade 
como um membro da “família SBOT” 

tre o XII Congresso e o seguinte, que  
Barros Lima recusou a presidência, o que 
exigiu novas eleições. Numa Assembléia 
Extraordinária, Antonio Caio do Amaral, 
que havia sido o segundo mais votado 
na assembléia anterior, pediu que a Co-
missão Executiva resolvesse o caso: sem 
ter sido empossado Barros Lima como 
presidente, como poderia ele, como vice-
presidente, assumir? Além disso: "a idéia 

da séde do próximo Congresso, a cidade do 
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Recife, ficou praticamente prejudicada, pois 

seria muito difícil, se não impossível, realizar 

um congresso naquela cidade com um vice-

presidente na Presidência, e, domiciliado 

no Rio de Janeiro”, como estão registradas 
na ata da reunião as palavras de Caio do 
Amaral. Que foi, afinal, eleito presidente 
da SBOT e do congresso seguinte.

Seguiu-se uma discussão a respeito da 
sede e da data do próximo evento nacio-
nal. Brasília foi cogitada como sede. Mas 
a discussão mais acalorada se deu após 
sugestão de extinção das regionais e de 
criação de uma tesouraria única da SBOT, 
o que gerou protestos de vários presiden-
tes das regionais. As finanças dos congres-
sos já estavam demonstrando déficits, de 
acordo com as atas das reuniões (embora 
as prestações de contas fossem sempre 
consideradas adequadas e exatas pelos 

membros da Comissão Executiva). Ficou 
decidido finalmente que as regionais não 
seriam extintas, mas, com a transferência 
completa das anuidades dos sócios para a 
central da SBOT, seus recursos financeiros 
seriam nulos, o que obrigaria cada regional 
a realizar suas reuniões científicas mensais 
em enfermarias e hospitais. As regionais 
ficaram incumbidas, então, de realizar no 
mínimo uma reunião anual. Um máximo 
de 20% da arrecadação anual da SBOT 
poderia ser transferido para despesas de 
cada regional, a pedido. Dessa maneira, 
ficavam reservados mais recursos para o 
Congresso Anual da especialidade.

O XIII Congresso da SBOT teve início 
em 16 de julho de 1960 na nova capital do 
país, Brasília, na sede do Centro de Reabili-
tação Sarah Kubitschek. A Associação Bra-
sileira Beneficente de Reabilitação (ABBR), 
da qual Antonio Caio do Amaral era mem-
bro, teve participação no evento e expôs 
sua experiência após três anos de sua 
fundação. E ABBR nasceu com o objetivo 
de ajudar na formação de fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais. A sessão “Rea-
bilitação”, porém, teve apresentações ape-
nas de médicos: Mauricio Sathler, Achilles 
de Araujo e Hilton Baptista. Porém, todas 
as demais reuniões ocorreram no Rio de 
Janeiro. Baptista declarou a um jornal da 
época: “Reabilitação é um problema que 

interessa preferencialmente à organização 

das Nações Unidas (...) A SBOT não poderia 

deixar de incluir em seu congresso o deba-

te dêste momentoso assunto, de tão gran-

de relevância no mundo moderno, em que 

o chamado inválido perde este estigma e 

se torna em um indivíduo capaz de prover 

a própria subsistência, deixando de ser um 

mendigo, para se tornar um contribuinte do 

impôsto de renda”.
Programa do XIII Congresso da SBOT: imagem 
da árvore aparece pela primeira vez
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Os temas científicos 
oficiais do congresso 
foram Tratamento das 

pseudoartroses diafisárias 

e Tratamento das desi-

gualdades de comprimen-

to dos membros inferiores 

(incluindo conferência 
sobre Operações esti- 

mulantes do crescimento 

longitudinal dos ossos). 
Mas havia também, como 
sempre, a programação 
social. O programa, ago-
ra, trazia não apenas os 
nomes das senhoras da 
Comissão Social, mas também seus telefo-
nes, e uma nota recomendando que fos-
sem procuradas toda vez que se julgasse 
necessário para que prestassem informa-
ções. A programação social incluiu visitas 
a Brasília, Grande Prêmio XIII Congresso 
da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia, no Jockey Club Brasileiro, 
apresentação musical, visitas a serviços de 
ortopedia no Rio de Janeiro, chá em mu-
seu, excursão a Petrópolis, coquetel, jantar 
dançante, prova hípica de obstáculos. 

A Sociedade fechou o evento contabi-
lizando 203 sócios titulares, sendo 90 do 
Estado da Guanabara, 72 de São Paulo, 13 
do Rio Grande do Sul, 12 de Minas Gerais 
e o restante de outros sete estados. Mas, 
ainda assim, os problemas financeiros ur-
giam. Em março de 1962, Godoy Moreira, 
empossado como presidente da SBOT, 
escreveu carta à Comissão Executiva pe-
dindo sua demissão do cargo por dois 
motivos: o primeiro seria o fato de estar 
adoentado. O segundo, porém, era mais 
delicado para a SBOT: Moreira reclamava 
que, desde sua posse, não conseguiu ter 
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Fac-símile de página do programa do XIII 
Congresso da SBOT: a definição dos encargos 
científicos (notar erro tipográfico) continua a 
mesma até hoje

Conferencistas estrangeiros no CBOT 13

William Green	 Estados Unidos
José Luis Bado	 Uruguai
Oscar Maróttoli	 Argentina
José Valls	 Argentina
Carlos Otolenghi	 Argentina
Mary S. Sherman	 Estados Unidos
Paul M. Clark	 Estados Unidos
Elwin G. Neal	 Estados Unidos
Robert Mazet Jr. 	 Estados Unidos
Campell Thompson	 Estados Unidos
L. A. Golstein	 Estados Unidos

Atendimentos e operações foram suspensos para que os congressistas 
pudessem visitar hospitais em Brasília, durante o XIII Congresso da SBOT
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acesso à prestação de contas da Tesouraria 
da Sociedade, portanto não tinha conhe-
cimento dos valores em caixa, do número 
de sócios em dia com a associação etc.

Seguiu-se a esperada insistência dos co-
legas para que voltasse ao cargo, desistin-
do da decisão, mas Moreira não transigiu. 
Em abril, foi empossado Dagmar Aderaldo 

Chaves, que era o vice-presidente eleito, 
como presidente da SBOT e do congresso 
a se realizar, cuja sede escolhida foi o Rio 
de Janeiro. Após troca do tesoureiro da 
Sociedade, a SBOT conseguiu finalizar um 
levantamento de sua situação financeira 
em setembro de 1962 — a menos de um 
ano da realização do evento.

Chaves então presidiu o XIV Congresso 
da SBOT em agosto de 1963, no Rio de 
Janeiro. Os temas oficiais foram Fraturas do 

colo do fêmur e Escoliose. O número de te-
mas livres aumentou para 56. Finalmente, 
após esforços de atualização de endereços 
e de cobranças aos sócios atrasados, Cha-
ves conseguiu fechar um balancete com 
saldo positivo em 1963. O fato foi muito 
comemorado. Afinal, ainda era época em 
que empresas não financiavam os con-
gressos, por isso a verba necessária para 
a realização dos eventos, inclusive para a 
parte social, era oriunda principalmente 
das anuidades dos sócios da SBOT e de do-
ações de alguns membros. A dificuldade  

Balancete de um dos congressos da SBOT: 
charutos para a imprensa eram contabilizados

Donato D’Angelo com Dagmar Aderaldo 
Chavez, presidente do XIV Congresso da SBOT
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de fechar o caixa era devida à falta de pa-
trocínio (havia críticas quando aos valores 
cobrados das empresas para exposição 
de produtos durante os congressos), à 
morosidade das comunicações (entrega 
de relatórios, aprovação da contabilidade 
em assembléia etc.) e a um controle de-
ficiente da inadimplência de sócios e do 
repasse das regionais. Havia, nessa época, 
um grande número de membros titulares 
que nunca pagaram suas anuidades, e a 
Sociedade estava em grandes dificulda-
des para manter suas despesas no inter-
valo entre os congressos. Não havia verba 
para pagar salário de secretária, contador 
ou cobradores. Foi feito, inclusive, um cál-
culo hipotético: o montante de anuidades 
pendentes apenas de 1960 a 1963, sem 
considerar os anos anteriores, seria sufi-
ciente para bancar todo o XIV Congresso. 

Outra dificuldade na organização dos 
congressos dessa época era a designação 
de relatores para conferências no âmbito 
dos temas oficiais de cada congresso. O 
critério de escolha desses relatores tam-
bém era muito discutido nas assembléias: 
deveriam estes ser ortopedistas mais ex-
perientes em cada assunto ou os chefes 
dos serviços com maior movimento? Al-
gumas vezes, tentou-se determinar que 
os serviços (com seus chefes como re-
presentantes) fossem os relatores, o que 
resultou que outros serviços sentiram-se 
“desconsiderados”. Não era incomum que 
um relator escolhido desistisse de apre-
sentar o tema às vésperas do evento, pre-
cisando ser substituído: atas de reuniões 
da Comissão Executiva da SBOT de maio, 
junho e mesmo agosto de 1963 mostram, 
de fato, várias dessas substituições de re-
latores e de temas. Durante a organização 
do XIV Congresso cogitou-se colocar uma 

urna durante um evento para que os con-
gressistas fizessem inscrição como relato-
res para o próximo, demonstrando anteci-
padamente seu interesse. 

Também era época em que, já havendo 
os congressos da Sociedade Latinoameri-
cana de Ortopedia e Traumatologia (SLA-
OT), vislumbrava-se certa “concorrência” 
por congressistas: propunha-se adiar a re-
alização do XV Congresso da SBOT para 
facilitar a vida dos que iriam a Lima para o 
congresso da SLAOT do mesmo ano. No 
entanto, pelo fato de ter espaço reserva-
do na Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto (Universidade de São Paulo) duran-
te as férias escolares, e por protestos dos 
que achavam que a SBOT já tinha “matu-
ridade suficiente” para escolher as datas 
de suas reuniões científicas, foi mantida 
a data de 11 a 15 de julho de 1965. Re-

Capa do Programa do XV Congresso da SBOT
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almente, a SBOT já estava completando 
seu 30o aniversário, com 370 sócios ativos, 
pedidos de inscrições de 104 candidatos 
a membros (apenas 22 não foram acei-
tos) e pretensões de chegar a 800. Com 
aumento das anuidades e taxas de inscri-
ção, a tesouraria da SBOT tendia a ter um 
pouco mais de tranqüilidade para os anos 
seguintes.

As atividades científicas eram agitadas: 
pipocavam aqui e ali as jornadas promo-
vidas pelas regionais da SBOT, como a 
terceira Jornada de Ortopedia do Interior 
de São Paulo e a primeira da recém-criada 
Regional do Paraná, isso sem contar as 
reuniões científicas intramuros. Em 1965, 
foram criadas duas novas regionais: a de 
Goiás e a do Ceará. Em 1967 seriam cria-
das a do Rio de Janeiro, Brasília e Bahia. 
E já se discutia a criação de uma revista 
científica própria para publicação dos tra-
balhos apresentados nos congressos (essa 
resolução culminaria, no ano seguinte, à 
adoção da Revista Brasileira de Ortopedia, 
criada em 1939 por Achilles de Araujo e 
por ele mantida desde então, como revis-
ta científica oficial da SBOT*).

O congresso em Ribeirão Preto, presidi-
do por José Paulo Marcondes de Souza, 
seria o primeiro a ser realizado fora de 
uma grande capital do país. Foi um even-
to com dois temas oficiais (Enxerto ósseo e 
Fraturas diafisárias do antebraço), três sim-
pósios, três conferências, vários “cursos de 

atualização”, ministrados por estrangeiros, 
além de temas livres e sessões especiais. 
Naquela época, um tema oficial era apre-
sentado em 40 minutos, uma conferên-
cia em 30, um simpósio em 20 minutos. 
Temas livres tinham de “caber” em 10 
minutos de apresentação, com no máxi-
mo cinco de comentários. A organização 
dos eventos passava, então, a ganhar um 
formato muito próprio da SBOT. Escreveu 
Bruno Maia: “o programa social, muito va-

riado, constituído por recepções, concerto, 

banquete, e visitas às cidades próximas de 

Batatais e Brodósqui [N.A.: terra de Cân-
dido Portinari], foi motivo de grande satis-

fação dos congressistas em particular dos 

acompanhantes”. Constava também do 
programa churrascos e visitas às fazendas 
próximas, de ônibus.

Como de praxe, durante o XV Congresso 
decidiu-se pela sede do evento seguinte. 
No entanto, pela primeira vez, foi necessária 
uma votação secreta entre os membros da 
Comissão Executiva, visto que havia suges-
tão de três cidades diferentes. No fim, Belo 
Horizonte, com 10 votos, saiu à frente de 
Brasília, com 5, e Fortaleza, com outros 5. 

O XVI Congresso da SBOT foi, então, 
realizado na capital mineira em julho de 
1967, sob presidência de José Henrique 
Matta Machado. No ano anterior, Machado 
havia lido, numa reunião da Comissão, o 
resultado de uma enquete realizada entre 
membros titulares da SBOT. E a enquete 

*Escreve Manlio Napoli: “Durante o Congresso de Belo Horizonte, em 1967, Márcio Ibrahim de Carvalho pediu per-
missão para editar a revista (Brasileira de ortopedia) na Imprensa da Universidade de Minas Gerais e propôs que 50% 
da anuidade dos membros da SBOT fosse destinado para esse fim. Depois de muito debate, concordou-se que 33% 
das contribuições dos sócios seriam reservados para a Revista. José Henrique da Matta Machado, então presidente 
da Sociedade, apoiou a iniciativa da fundação da revista e nomeou sua diretoria. Achilles de Araujo cedeu o nome 
‘Revista Brasileira de Ortopedia’ (RBO) e foi, portanto, mencionado no primeiro número: ‘Fundada por Achilles de 
Araujo’. A campanha para levantar fundos para editar a revista incluiu a rifa de dois carros. Em São Paulo, a iniciativa 
contou com a importante colaboração de Lauro Barros de Abreu, que fez da publicação o órgão oficial da Sociedade 
de Cirurgia da Mão. Assim, em nove de dezembro de 1966, foi lançada no saguão da biblioteca da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais a Revista Brasileira de Ortopedia”.
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mostrou as preferências dos congressis-
tas pela realização do evento no mesmo 
hotel onde se hospedaria a maioria dos 
participantes, com duração de quatro a 
cinco dias, com viagens turísticas no fi-
nal, e solicitando rigor no tempo prees-
tabelecido para cada palestra, de maneira 
que os congressistas pudessem assistir a 
todas. Os sócios pediam tradução simul-
tânea, com fones de ouvido, para as con-
ferências de estrangeiros. Opinaram sobre 
tudo: desde a duração de cada apresenta-
ção científica até a programação social e 
viagens programadas.

Essa enquete, de realização inédita, tam-
bém mostrou qual a opinião dos sócios 
da SBOT com relação aos assuntos que 
deveriam fazer parte do congresso. Eles 
consideraram que deveriam haver apenas 

dois temas oficiais e 20 temas livres. A re-
alização da pesquisa de opinião ajudou os 
organizadores a estabelecer Luxação con-

gênita do quadril e Fratura do fêmur como 
temas oficiais do XVI Congresso. Mas de-
pois, foram ainda adicionados Lombalgias, 

Tumores ósseos e Escoliose. Houve nume-
rosas conferências internacionais, cursos, 
apresentação de audiovisuais e 21 temas 
livres.

 Manlio Napoli relata, em seu livro Or-

topedia Brasileira — Momentos, crônicas e 

fatos: “Em 1967, no Congresso de Belo Ho-
rizonte, houve uma disputa muito renhi-
da pela presidência da SBOT entre Gastão 
Velloso e Dagmar Chaves, o que represen-
tava, de fato, uma face da disputa pela cá-
tedra no Rio, em virtude da aposentado-
ria de Achilles de Araujo. Velloso ganhou 
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Jantar de confraternização do XVI Congresso da SBOT: 30% dos congressistas levaram esposas e 5% 
levaram filhos a Belo Horizonte. À esquerda, Márcio Ibrahim de Carvalho, de Minas Gerais, à direita, 
Donato D’Ângelo, ambos com suas mulheres



42

4 0  C O N G R E S S O S   |   R e s g a t e  H i s t ó r i c o  d o s  C B O T s  d e  1 9 3 6  a  2 0 0 8

a eleição e propôs algumas mudanças. 
Entre elas, a de que o presidente do Con-
gresso não fosse concomitantemente o 
Presidente da SBOT, para que este tives-
se mais tempo de se envolver com outras 
atividades que exigiam a participação da 
Sociedade, como manter uma Comissão 
de Ensino e a elaboração de um programa 
de residência”.* O fechamento das con-
tas do XVI Congresso mostra que já havia 
uma empresa contratada tanto para a or-
ganização do evento quanto para editar a 
Revista Brasileira de Ortopedia: era a SBOT 
profissionalizando os eventos.

Ata da Primeira Reunião da Comissão Or-
ganizadora do XVII Congresso da SBOT, 

que se realizaria em Brasília, demonstra 
essa busca por profissionalização: Eucly-
des Freire afirma que já havia feito “contac-
to com um publicitário que pode se en-
carregar de fazer a propaganda, receber os 
congressistas, reservar acomodações nos 
hotéis com antecedência, tratar da parte 
social etc.” E prossegue: “O relatório das 
atividades do publicitário seria apresen-
tado pelo mesmo e então será resolvido 
se seus serviços serão usados e quais as 
bases de remuneração”. A ata menciona 
ainda verbas concedidas pelo Ministério 
da Saúde, Secretaria da Saúde e Governo 
de Goiás, além de doações de senadores 
e deputados e do Banco Regional de Bra-
sília. Também foi calculado um montante 
que poderia ser arrecadado com a venda 
de estandes para “firmas comerciais” — "A 

exposição de produtos farmacêuticos e ma-

terial cirúrgico pode fornecer boa renda se se 

fizer stands bem dispostos (...), os stands de-

vem ficar situados em pontos de passagem 

obrigatória dos congressistas” — e foi ad-
mitido que se poderiam obter recursos de 
"propaganda selecionada incluída na pas-
ta do congressista". As pastas usadas pelos 
congressistas em Belo Horizonte seriam 
transferidas para Brasília para novo uso.

Era essencial uma ampliação do nú-
mero de responsáveis trabalhando pela 
organização dos eventos, visto que o 
XVI Congresso, em Belo Horizonte, havia 
sido concluído com 542 sócios titulares 
da SBOT. Por isso, foi inaugurada uma Se-
cretaria do Congresso, com número de 

*Outro fato importante do ano de 1967 foi o convênio firmado com a Associação Médica Brasileira (AMB) para 
concessão de Títulos de Especialista aos sócios da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT), 
aprovados de acordo com os Estatutos desta última. No ano seguinte, outro acontecimento de importância 
para a Sociedade: reunião entre os presidentes das Regionais levou à indicação da necessidade de reforma do 
Estatuto, o que foi levado a cabo em 1969, pouco antes do XVII Congresso. A reforma dizia respeito à criação 
da Residência em Ortopedia e à vinculação da concessão de Título de Especialista e admissão na SBOT apenas 
após Residência de dois anos em Ortopedia.

Capa do Programa do XVII Congresso da SBOT
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telefone direto (com apenas cinco dígi-
tos à época: 3.2360) e caixa postal própria 
numa sala do décimo andar do Hospital 
Distrital, ofertada pela Fundação Hospita-
lar de Brasília, e foram criadas comissões 
de especialistas responsáveis por cada 
função: Comissão de Inscrição, Recepção 
e Hospedagem (para orientar os congres-
sistas na sua chegada à cidade), Comissão 
de Finanças, de Relações Públicas, Social, 
Comissão de Senhoras, de Exposição 
Técnico-Científicas e Comissão Científi-
ca. Tudo precisava ser planejado e con-
tabilizado com antecedência, inclusive 
as viagens dos palestrantes estrangeiros. 
Aqui, cabe a lembrança de um curioso co-
mentário anotado em ata de reunião de 
organização do XVII Congresso: "Sobre o 

problema de convidados estrangeiros, o dr. 

Velloso [Gastão Velloso, então o presiden-
te da SBOT] acha que devemos procurar 

elementos dos países socialistas do leste, 

pois, além de constituírem um grupo cujos 

trabalhos devem ser conhecidos, apresen-

tam facilidade de não exigirem despesas de 

nossa parte...“
Nessa época, a SBOT conferia três dife-

rentes prêmios a trabalhos apresentados 
nos congressos: o antigo Prêmio Rezende 
Puech, para estudos sobre Ortopedia, ini-
ciado logo após a morte do professor, o 
Prêmio Vitorio Putti, contemplando estu-
dos sobre Traumatologia, e o Prêmio Qui-
rino Ferreira Neto, com recursos doados 
por esse ortopedista e aplicados em letras 
de câmbio. A cada Assembléia Geral, re-
alizada durante os eventos, os trabalhos 
eram lidos e julgados cegamente, pois 
eram inscritos sob pseudônimos como 
“Verde e Amarelo” ou “Vigramasil”. A aber-
tura de envelopes com os nomes dos reais 
autores era feita após a premiação. Muitas 
vezes, porém, como aconteceu durante o 
XVI Congresso, não ocorria a premiação 
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Jantar realizado durante o XVII Congresso da SBOT, no Hotel Nacional de Brasília: no primeiro plano, 
os cariocas Carlos Giesta e Nova Monteiro; no segundo plano, à direita, Donato e Wanda D’Angelo e, de 
camisa escura, Geraldo Pedra
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— provavelmente por falta de inscritos, 
pois em alguns anos, conforme mostram 
as Atas de Assembléias, havia apenas três 
ou quatro trabalhos para serem julgados.

O XVII Congresso da SBOT teve, então, 
sede em Brasília na segunda quinzena de 
setembro, de maneira a permitir a visita à 
Capital Federal dos ortopedistas em trân-
sito para o Congresso da SICOT (Societé 
Internationale de Chirurgie Ortopédique 
et de Traumatologie), no México. Presidido 
por Geraldo Pedra, foi acolhido no Hotel 
Nacional de Brasília, assim como a II Jor-
nada Luso-Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia. A presidência da SBOT estava 
a cargo do também mineiro Gastão Dias 
Veloso. Nada menos que seis roteiros de 
programação turística na infante Capital 
Federal estavam presentes no programa, 
além de coquetéis, chá, cinema, churras-
co e banquete, como de praxe. Durante o 
banquete de encerramento do Congresso, 
foi conferida a Geraldo Pedra a função de 
presidente da SBOT no biênio seguinte.

Os temas das conferências já não eram 

chamados de “te-
mas oficiais”, e eram 
muitos: pelo menos 
13, sendo apresen-
tados em três dife-
rentes salões, além 
de cursos e 13 te-
mas livres. O Progra- 
ma do Congresso,  
impresso pelo Ser- 
viço Gráfico do Se- 
nado Federal, já tra- 
zia o resumo das 
conferências apre-
sentadas e o agra-
decimento, da Co-
missão Organizado-

ra, a “organizações que apoiaram a reali-
zação do evento” — gráficas, fabricantes 
de instrumentais e equipamentos hospi-
talares, indústrias, inclusive farmacêuticas, 
e importadoras, além de mapa das salas e 
exposições paralelas. 

A contabilidade do Congresso, de acor-
do com ata de reunião de 1970, mostra 
uma tendência que viria para ficar: o fi-
nanciamento dos eventos passou a ser 
baseado mais na venda de estandes para 
expositores do que nas inscrições de con-
gressistas (registrou-se receitas de NCr$ 
59.125,00 e NCr$ 56.360,00 de cada ori-
gem, respectivamente). A contabilidade 
demonstrou equilíbrio, com folga, entre 
despesas (com aluguel do espaço, passa-
gens para convidados, impressos, tradu-
ção, divulgação, jantares e muitas outras) 
e créditos (além das inscrições e venda de 
estandes, verbas cedidas pela Fundação 
Hospitalar do Distrito Federal e adianta-
mentos da própria SBOT). 

Já com a alcunha de "CBOT", o XVIII 
Congresso da SBOT teve lugar no Tea-

XVIII Congresso da SBOT, no Recife. Em pé, nota-se Elias Kanan e Nova 
Monteiro, à esquerda. À direita, Donato e Wanda D’Angelo e Márcio Ibrahim 
de Carvalho e esposa
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tro Santa Izabel, no Recife, em setembro 
de 1971. Era a segunda vez que a capital 
pernambucana recebia um congresso da 
especialidade, 33 anos após a reunião 
presidida por Luiz Ignácio Barros Lima. 
Este CBOT teve como presidente Anto-
nio Bruno da Silva Maia, mais conhecido 
como Bruno Maia, conterrâneo e amigo 
de Barros Lima. Aos 67 anos, já aposenta-
do do Serviço de Traumatologia do Pronto 
Socorro do Recife, Bruno Maia substituiu 
Barros Lima (que viria a falecer em 1975) 
na Disciplina de Traumatologia da Facul-
dade de Medicina da Universidade Fede-
ral do Pernambuco. Foi responsável por 
um dos mais importantes registros histó-
ricos da SBOT, o livro História da Ortopedia 

Brasileira, editado em 1986. 
Como não poderia deixar de ser, a tão 

aguardada volta ao Norte foi comenta-
da no discurso inaugural de Bruno Maia: 
“Trazendo esses Congressos para o Recife, 

após o longo decurso de trinta e três anos, 

quisestes, sem dúvida, acentuar o sentido de 

brasilidade das nossas reuniões; procuras-

tes demonstrar que a palavra brasileira no 

título das Sociedades não era um vocábulo 

inexpressivo, vazio e sem sentido, procuras-

tes, também no setor médico colaborar na 

grande meta da integração nacional, que 

ora se promove de Norte a Sul em todas 

as atividades.” O presidente relembrou 
a criação da SBOT assentada sobre o tri-
pé Rezende Puech, Achiles Araújo e seu 
conterrâneo Barros Lima, e comemorou o 
crescimento da Sociedade desde então.

O evento foi realizado em conjunto com 
o III Congresso da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia da Mão, considerada por Bruno 
Maia como uma jovem de “um futuro al-
viçareiro”. O presidente comentou em seu 
discurso o estado e o futuro da medicina 
e da ortopedia: “importantes conquistas fo-

ram obtidas, presumindo-se em futuro não 
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A capa do programa do Congressos de 1971 traz a 
primeira menção ao apelido “CBOT”
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longínquo, uma grande predominância da 

medicina preventiva, sobrepujando larga-

mente as atividades da medicina curativa. 

Ocorre porém que, no setor das especialida-

des traumato-ortopédicas e de cirurgia da 

mão, não vislumbramos ainda a possibili-

dade de diminuição da casuística; muito ao 

contrário, crescem as estatísticas, não só em 

função do desenvolvimento técnico indus-

trial, das inovações dos meios de transpor-

te, da prática crescente dos esportes e até 

na dependência de conflitos entre homens 

ou nos desajustes entre os povos que se su-

põem civilizados.” 
Numa visão bastante moderna, falou 

sobre diretrizes de tratamento, mencio-
nando “casos para os quais as indicações 
terapêuticas não são uniformemente in-
dicadas”, o que justificaria a realização 
de reuniões científicas para “reajuste de 
idéias” e “comparação dos resultados obti-
dos”. Discursou: “É esta a ci-

dade, colegas Congressistas, 

que nos recebe e saúda, au-

gurando que das reuniões e 

das tertúlias científicas, bro-

tem métodos e processos de 

cura ou melhora para enfer-

mos do aparelho locomotor”.
A esse discurso no Tea-

tro Santa Izabel seguiu-se 
coquetel no Palácio do 
Governo, com presença do 
governador e exibição de 
um coral. No dia seguinte, 
excursão pela cidade e con-
certo à noite. Na terça-feira, 
dia 14 de setembro, passeio 
a Olinda e teatro à noite. Na 
quarta, mais uma excursão, 
a João Pessoa, na quinta-
feira apresentação folclóri-

ca... Na sexta, visita a uma fábrica de azu-
lejos e banquete de encerramento. Como 
sempre, intensa Programação Social. 

A Programação Científica, por sua vez, 
teve lugar nos auditórios do Teatro de 
Amadores de Pernambuco e na Socieda-
de de Medicina de Pernambuco, com dois 
temas oficiais para o CBOT e três temas 
para o Congresso de Cirurgia da Mão. En-
tre os relatores e apresentadores de temas 
livres, já figuravam ortopedistas ainda 
hoje em atividade, como Sérgio Rudelli, 
Ivan Ferraretto, Donato D’Angelo, Osmar 
Pedro Arbix de Camargo, Osmar Avanzi, 
Walter Manna Albertoni e muitos outros. 
Sobrenomes como Hungria, Laredo, Bitar 
iniciavam tradições familiares de ortope-
distas brasileiros.

Durante o XVIII Congresso escolheu-se, 
por unanimidade e sem discussão, a cida-
de de Curitiba para a realização do evento 

seguinte, em setembro de 
1973. Presidido por Heins 
Rücker, o XIX Congresso 
da SBOT foi realizado no-
vamente em conjunto com 
o Congresso de Cirurgia da 
Mão, da seguinte forma: 
uma sala do Hospital das 
Clínicas da Universidade 
Federal do Paraná reser-
vada para o “CBCM-4” e as 
outras cinco salas, para o 
“CBOT-19”. O Auditório da 
Universidade, onde foi reali-
zada a abertura, tinha capa-
cidade para 900 participan-
tes, e, segundo revela Luiz 
Carlos Sobania (que viria 
depois a ser secretário da 
SBOT e presidente na ges-
tão 1999-2000), fez frio de 

Capa do Programa 
do CBOT 19: formato 
diferenciado
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zero grau naquele 
dia. Houve aproxi-
madamente 1.000 
inscritos no XVIII 
Congresso. A lista 
de empresas e or-
ganizações apoia-
doras do congres-
so cresceu subs- 
tancialmente, in- 
cluindo agora la-
boratórios, bancos, 
clubes, fabricantes  
de instrumentos e 
equipamentos, ór-
gãos do governo, 
companhia aérea. A impressão do progra-
ma foi financiada por um produto farma-
cêutico. 

Temas oficiais (voltou o termo “oficiais” 
ao programa do CBOT), mesas redondas e 
simpósios teriam duração de 120 minutos, 
cabendo aos coordenadores de cada um 
determinar quanto tempo cada conferen-
cista poderia falar e quantos minutos se-
riam reservados a discussões e respostas a 
perguntas da platéia. No Programa Cientí-
fico, temas livres (10 minutos), cursos (três 
aulas cada), audiovisuais e filmes em 16 
mm (30 minutos cada). Também consta-
vam os nomes de nada menos que 271 
autores, apenas considerando os princi-
pais, com um a cinco trabalhos apresenta-
dos por cada um, sendo que se registrava 
pela primeira vez a presença de mulheres 
como autoras de trabalhos: Lúcia Maria 
Gonçalves, Wanda R. Gonda, Stella Rosen-
baum Britto, Maria Elizabete de Monaco, 
Nancy Barbosa de Oliveira, Gilda Bazo 
Affonso, Helenice Alves Ferreira, Maria Au-
xiliadora Carneiro Guedes, Nora Bloise de 
Napolitano.

O XX Congresso da SBOT foi o sexto 
CBOT a se realizar no Rio de Janeiro, a locali-
dade com maior número de membros titu-
lares da SBOT à época (194 sócios cariocas 
entre 1976 e 1977). Em setembro de 1975, 
reuniram-se na Cidade Maravilhosa os con-
gressistas do CBOT e, novamente, do Con-
gresso de Cirurgia da Mão, em sua quinta 

A  f a s e  d e  c r e s c i m e n t o  1 9 5 6  a  1 9 7 5

Programa do XX Congresso: 
primeira capa em cor

CBOT-19: a Comissão Executiva da SBOT reunida durante o congresso. 
À mesa, Campos da Paz, Arcelino Bitar, José Rodrigues, Heinz Rücker, 
presidente do evento, Luiz Gustavo Wertheimer, presidente da SBOT, Márcio 
Ibrahim de Carvalho, Celso Augusto N. Simoneti e uma secretária
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edição (como no último congresso, uma sala 
do Hotel Nacional para o CBCM e cinco salas 
para o CBOT). A presidência coube a Donato 
D’Angelo, que já cuidava da edição da Revis-

ta Brasileira de Ortopedia.
Eram quatro os temas oficiais (agora com 

160 minutos de duração), e foram realizadas, 
como de praxe, mesas redondas, conferên-
cias, cursos pré e pós-congressos, 144 temas 
livres, debates, painel e exibição de filmes 
científicos. Tradução simultânea estava, pela 
primeira vez, disponível, porém sob paga-
mento do congressista. Também pela pri-
meira vez é mencionada a necessidade de 
uso de crachás pelos congressistas dentro 
do Centro de Convenções do Hotel Nacio-
nal e também durante a Programação Social 
(que trazia passeios, almoço campestre e 
banquete de confraternização).

A mesa redonda “Ensino da Ortopedia” 
discutiu um assunto sensível na época: a re-
sidência médica em ortopedia e traumato-
logia — debatia-se, nas assembléias, se sua 
duração deveria ser de dois anos, como pra-
ticado, ou de três anos. E cresceu substan-
cialmente o número de autores principais de 
trabalhos apresentados: de 271 no XIX CBOT 
para 374 no XX Congresso, cada um com um 
a cinco trabalhos apresentados, sendo que 
alguns autores chegaram a apresentar até 
sete trabalhos. O programa desse congres-
so, mais denso cientificamente, dá a concluir 
que o crescimento da SBOT tinha proporção 
geométrica e era inexorável. Em 39 anos, a 
SBOT logrou realizar 20 eventos, com pou-
cas dezenas de inscritos no primeiro para 
algumas centenas no último... números que 
chegariam aos milhares em breve. 

Fumo ainda era permitido em sala em 1969. Neste CBOT 17, José Laredo Filho, à esquerda, Luiz R. Marczyk, 
ao centro, e Celso Simoneti à direita. No primeiro plano, Arlindo Pardini
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Vibração de José Gilberto Ramalho, em encontro da família SBOT durante o XX Congresso Brasileiro

Presidentes da SBOT 	 Presidentes dos congressos	 Local
1955/1956: Elias José Kanan	 XI (1956): Elias José Kanan	 Porto Alegre

1957/1958: Domingos Define	 XII (1958): Domingos Define	 São Paulo

1959/1960: Antonio Caio do Amaral	 XIII (1960): Antonio Caio do Amaral	 Rio de Janeiro/		

		  Brasília

1961/1963: Dagmar Aderaldo Chaves	 XIV (1963): Dagmar Aderaldo Chaves	 Rio de Janeiro

1964/1965: José Paulo M. de Souza	 XV (1965): José Paulo M. de Souza	 Ribeirão Preto

1966/1967: José H. Matta Machado	 XVI (1967): José H. Matta Machado	 Belo Horizonte

1968/1969: Gastão Dias Velloso	 XVII (1969): Geraldo Pedra	 Brasília

1970/1971: Geraldo Pedra	 XVIII (1971): Antonio B. da Silva Maia	 Recife

1972/1973: Luiz Gustavo Wertheimer	 XIX (1973): Heinz Rücker	 Curitiba

1974/1975: Arcelino Chicre M. Bitar	 XX (1975): Donato D’Angelo	 Rio de Janeiro

A  f a s e  d e  c r e s c i m e n t o  1 9 5 6  a  1 9 7 5
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O tema “Ensino da Ortopedia” conti-
nuava sensível à época da realização do 
XXI Congresso da SBOT, em 1977. Már-
cio Ibrahim de Carvalho, eleito presiden-
te da SBOT para o biênio 1976-77, revela 
que estava difícil obter aceitação de um 
sistema de prova de título de especialista 
num ambiente ainda acadêmico, de mo-
delo europeu. Muitos dos hospitais apro-
vados para desenvolver programas de re-
sidência médica em ortopedia não eram 
ligados a universidades, o que aumentava 
a resistência dos profissionais ligados ao 
meio acadêmico. “A principal meta”, con-
ta Ibrahim, “foi a de preservar e aprimorar 
tanto o Programa de Residência como o 
Exame.” Iniciou-se, então, um período de 

estímulo à educação continuada, em que 
não apenas os Congressos Brasileiros, mas 
também os regionais e as jornadas — que 
viriam ser oficializados em reforma esta-
tutária — serviam para aprimorar e treinar 
os novos ou futuros especialistas, inclusive 
com recursos de áudio e vídeo para serem 
usados em rodízio entre as Regionais da 
SBOT. "A participação dos colegas latino-
americanos, bem como de eminentes 
professores europeus, fez do Congresso 
um contrapeso à influência americana no 
Programa de Residência", relata Ibrahim, 
a respeito do XXI evento da SBOT. O XXI 
Congresso da SBOT foi realizado no Rio de 
Janeiro, nesse cenário de discussão sobre 
residência médica e títulos de especialista. 

O terceiro bloco: consolidação e normatização
1977a1996

Conferencistas do XXI Congresso da SBOT, em 1977: à direita, Ivan Ferraretto
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O presidente desse CBOT, o mineiro 
José Albano de Carvalho da Nova Mon-
teiro, ortopedista atuante no Rio de Janei-
ro, tinha boas relações com a Sociedade 
Latino-americana, a SLAOT, e conseguiu 
reunir os dois congressos: o XXI da SBOT 
e o X da SLAOT — o programa científico 
trazia, orgulhosamente, a relação dos 20 
CBOTs e dos 9 congressos da SLAOT até 
então. Realizado entre 10 e 15 de julho de 
1977, o XXI CBOT teve extensa programa-
ção científica, com cinco temas oficiais. Já 
existia o costume, inclusive, de se dispor 
o programa científico numa grande ta-
bela, relacionando dias, salas e horários, 
para facilitar a opção do congressista por 
uma ou outra conferência — já que mui-
tas ocorriam ao mesmo tempo em várias 
salas do Centro de Convenções do Hotel 
Nacional. "Para a correta execução do pro-

grama necessitamos da estrita colaboração 

dos congressistas. Como não podia deixar 

de ser e no intuito de oferecer o máximo no 

curto tempo disponível, o programa é extre-

mamente ajustado. É indispensável, pois, a 

escrupulosa observância dos horários previs-

tos, mantendo-se também, relatores e parti-

cipantes, rigorosamente restritos ao tempo 

consignado”, solicitava Nova Monteiro.
Uma inovação nesse congresso foi a 

criação das “mesas de discussão informal”. 
O Regulamento dizia que se tratavam de 
reuniões de especialistas para considerar 
e discutir um tema de interesse comum, 
numa sala com projetor, tela e negatos-
cópio, e com a presença de um media-
dor convidado: “O que realmente interessa 

nas Mesas de Discussão Informal é a troca 

de idéias, as perguntas dos assistentes e as  

respostas dos participantes, em ambiente 

informal, como se estivéssemos discutindo 

casos clínicos na sala de médicos ou na can-

tina do Hospital!” Alguns temas dessas me-
sas informais foram: Osteossíntese — Mé-

todos modernos; Pé plano infantil; Próteses 

totais em casos atípicos e reconversões.
A infra-estrutura e a sistemática de or-

ganização do congresso já tinham toma-
do forma muito parecida com a pratica-
da hoje: uso obrigatório de crachás para 
entrar no centro de convenções, ingresso 
nas salas dos cursos mediante apresen-
tação do tíquete de matrícula, tradução 
simultânea, central de diapositivos, secre-
taria, restaurante para almoço, agência de 
turismo oficial, área de exposições, sala 
própria da Revista Brasileira de Ortope-

dia e da Acta Ortopedica Latino Ameri-
cana. Duas novidades: um “serviço inter-
no de televisão” em todas as salas, “para 
comunicações, recados, anúncios etc.”, e 

Programa do XXI Congresso da SBOT

O  t e r c e i r o  b l o c o :  c o n s o l i d a ç ã o  e  n o r m a t i z a ç ã o  1 9 7 7 a 1 9 9 6



52

4 0  C O N G R E S S O S   |   R e s g a t e  H i s t ó r i c o  d o s  C B O T s  d e  1 9 3 6  a  2 0 0 8

a publicação de um Boletim Informativo 
diário, informando modificações do pro-
grama, atividades sociais e outras. Outra 
peculiaridade foi um “quartel-general” das 
“esposas dos ortopedistas cariocas”, fun-
cionando num “ponto de encontro”. Dizia 
o programa: “Se você deseja tomar um café, 

se quiser uma entrada de teatro, se preten-

der uma informação sobre um bom restau-

rante, se quiser ir à noite ao Maracanã, ou se 

estiver simplesmente com vontade de ‘bater 

papo’, venha ao PONTO DE ENCONTRO onde 

encontrará um ambiente simpático e aco-

lhedor”. A organização tinha mesmo que 
se aprimorar: seguindo a tendência de 
crescimento dos 10 congressos anterio-
res, o XXI trazia nada menos que 37 confe-

rencistas e 680 autores de trabalhos apre-
sentados, cerca de 250 comunicações de 
temas livres. 

A reunião da Comissão Executiva no Con- 
gresso da SBOT* tradicionalmente servia 
para eleger os presidentes do congresso 
e da sociedade com bastante antecedên-
cia. Durante o XXI Congresso da SBOT, em 
1977, por exemplo, Donato D’Angelo já 
estava eleito para presidente da SBOT em 
1978-79, e tomou posse ainda em 1977. 
Mas, em 14 de julho, foi eleito João Delfino 
M.B. Alvarenga para o biênio seguinte, de 
1980-82. Na sua posse como presidente 
da SBOT naquele dia, Donato D’Angelo de-
signou Plínio Candido de Souza Dias para 
presidir o XXII Congresso da SBOT, a se 
realizar durante sua gestão.

O XXII CBOT realizou-se no Palácio das 
Convenções do Anhembi, em São Paulo, 
em 15 a 20 de julho de 1979. A esta altura, 

*Durante o XXII CBOT foi realizada importante refor-
ma dos Estatutos da Sociedade, numa Assembléia 
Extraordinária, com a criação da Comissão de Edu-
cação Continuada.

Donato D’Angelo, com o medalhão de presidente, e Manlio Napoli durante 
o XXII Congresso da SBOT
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já estava deliberado que o evento seguin-
te ocorreria em Salvador, porém adiado 
para 1982 (e não 1981, como deveria ser, 
considerando-se intervalos de dois anos), 
devido ao fato de que o congresso da SI-
COT estava marcado para 1981, no Rio de 
Janeiro. Esta seria a última vez na história 
da SBOT em que haveria um intervalo de 
três anos entre dois congressos nacionais. 
Até então, a SBOT havia realizado os 10 
primeiros eventos em 17 anos, os 10 se-
guintes em 19 anos e realizaria do 21o ao 
30o em outros 19 anos, cumprindo a meta 
média de um evento a cada dois anos. A 
partir do ano 2000, os congressos passa-
riam a ser anuais.

Embora não se tenha registro do núme-
ro de participantes inscritos*, a previsão 
do espaço dá uma idéia de que o CBOT 
havia saído das centenas para chegar aos 
milhares: o Anhembi dispunha de seis sa-
las, com capacidade para 100 a 200 pesso-
as cada, e mais um grande auditório, que 
podia receber 2.200 pessoas, com equipa-
mento para tradução simultânea. O for-
mato permanecia o mesmo do anterior, 
com cursos, conferências, temas oficiais, 
mesas redondas e mesas informais. Foram 
apresentados 198 temas livres. O Progra-
ma Social foi pela primeira vez apresenta-
do aos congressistas numa publicação em 
separado do Programa Científico. Organi-
zado pela “Comissão Feminina”, trazia chá 

*Termina com o XXII CBOT o relato da realização dos congressos da SBOT pelo ortopedista Antonio Bruno 
da Silva Maia. Seu livro, de publicação póstuma, saiu em 1986 trazendo importante resgate histórico sobre a 
Ortopedia Brasileira e mencionava inclusive as reuniões e assembléias realizadas entre um e outro congresso, 
o que também era registrado em atas. Bruno Maia foi homenageado por vários colegas e presidentes da SBOT 
pelo seu enorme esforço de reunir tantas informações. A partir de 1982, o resgate histórico dos congressos da 
SBOT passa então a se basear apenas nos programas científicos, alguns documentos internos e em publicações 
da época, além de registros fotográficos — sem o precioso comentário do especialista que viveu todos aqueles 
eventos. Em 15 anos, a SBOT teve sua sede transferida de endereço três vezes, o que dificultou o arquivamento 
e catalogação de materiais de registro histórico, como os programas científicos dos congressos.
Também em 1982 foi realizado o primeiro ORTRA (Congresso Internacional de Atualização em Ortopedia e 
Traumatologia) no Rio de Janeiro.

com desfile de modas, visita a shopping 
center, passeio pela cidade, show musi-
cal em boate, visita a museu, ao Guarujá 
e, como de praxe, um Grande Prêmio no 
Jockey Club. 

Pela segunda vez na história da SBOT, o 
Congresso Brasileiro voaria a Salvador. A ca-
pital baiana abrigou o XXIII Congresso da 
SBOT, de 18 a 23 de setembro de 1982, sob 
presidência de Gustavo Eduardo Teixeira da 
Rocha. O evento homenageou Benjamin 
da Rocha Salles, que em 1948 presidiu um 
CBOT e em 1964 constituiu a primeira clínica 
particular de ortopedia e traumatologia da 
Bahia. Homenageou também Durval Gama 
e Antonio Bruno da Silva Maia, além de 
presentear com árvores de prata os ortope-
distas sexagenários. Na sessão de encerra-
mento, Bruno Maia discursou agradecendo: 
“Desejo ressaltar que, numa época quando 
os mais idosos são ordinariamente conside-
rados pelos mais moços como elementos 
inexpressivos, quase figuras decorativas, 
os ortopedistas brasileiros fogem a essa 
orientação. Estão pelo contrário a agraciar 
os sexagenários, numa demonstração de 
melhor compreensão da vida. (...) Não se 
trata, evidentemente, de uma homenagem 
a velhos, pois, ao meu ver, quando me apro-
ximo dos 80 anos, julgo os que ultrapassa-
ram os 60 colegas, cujo saber e experiência 
estão a serviço do aperfeiçoamento dos 
conhecimentos dos mais jovens”.

O  t e r c e i r o  b l o c o :  c o n s o l i d a ç ã o  e  n o r m a t i z a ç ã o  1 9 7 7 a 1 9 9 6
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Como relata o presidente Teixeira da 
Rocha, esta era uma época em que a lo-
gística para realização dos congressos era 
bastante complexa: “Há 16 anos, sem aju-
da da tecnologia, quando nem computa-
dor nem internet existiam, quando cartas 
eram datilografadas e as postagens via 
correio demoravam muito a chegar aos 
destinos, a mala direta era feita em mime-
ógrafo e todo trabalho era manual, este 
congresso marcou época e foi um suces-
so”. O evento reuniu mais de 5 mil pessoas 
na Bahia, de acordo com a lembrança do 
presidente, que também relata a presença 
do médico e jogador de futebol Sócrates 
e de Neylor Lasmar, ortopedista da Sele-
ção Brasileira de Futebol à época. 

A programação contou com especialis-
tas internacionais da Alemanha, Inglater-
ra, Estados Unidos, Colômbia, Espanha e, 
pela primeira vez, a participação de um 
japonês, professor Yochi Sugioka, da Uni-
versidade de Fukuoka, que falou sobre 
Osteotomia do Quadril, cirurgia que tem 
o seu nome: “Operação de Sugioka”. Eles e 
os conferencistas brasileiros falaram sobre 

Fraturas expostas, Paralisia cerebral, Orto-

pedia infantil, Lesões do tornozelo, Amputa-

ções, Conceitos atuais de órteses e próteses, 

Coluna vertebral, Medicina esportiva, Reim-

plantes articulares, Artroplastia do quadril, 

Artrografias, Doença de Legg Calve Perthes. 

Durante o evento, no Centro de Conven-
ções da Bahia, foi criado oficialmente na 
SBOT o Comitê do Quadril, sob presidên-
cia de Sérgio Rudelli Andrea Aristide, um 
ano após a realização do I Congresso Bra-
sileiro de Quadril, presidido por Márcio 
Ibrahim de Carvalho. Rudelli viria a presi-
dir um CBOT dez anos depois. 

Já Márcio Ibrahim presidiu o CBOT se-
guinte, em 1984. O XXIV Congresso da 
SBOT foi realizado em Belo Horizonte, no 
Minascentro, de 12 a 16 de novembro, em 
conjunto com o I Congresso Brasileiro de 
Cirurgia do Joelho (Artroscopia) e com a 
V Jornada da Sociedade Brasileira de Me-
dicina e Cirurgia do Pé. Essa é uma época 
de difícil resgate histórico dos eventos da 
SBOT, posto que já não se registravam as 
decisões nas tradicionais atas manuscri-
tas, mas também ainda não havia um ban-

Platéia no XXIII Congresso da SBOT: da direta para a esquerda, Nelson Otsuka, Arnaldo Bonfim e esposa, 
Donato D’Angelo. Na extrema esquerda, Arcelino Bitar
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co de dados disponível. Aliás, apenas em 
1985 é que foi adquirido o primeiro com-
putador e instalado o primeiro cadastro 
informatizado de sócios da SBOT e só no 
ano seguinte (1986) o exame do título de 
especialista foi informatizado, com equi-
pamentos cedidos pela IBM. O programa 
do congresso, único documento disponí-
vel, mostra que o número de temas livres 
inscritos (228) já era suficiente para que 
fosse necessário agrupá-los por temas em 
cada sala; um especialista fazia comen-
tário geral. De resto, a organização do 
CBOT continuava no formato tradicional: 
mesas redondas, conferências, cursos de 
atualização. Como temas oficiais, Artrose 

fêmoro-patelar e Instabilidades anteriores 

do joelho. Em algumas salas, “video tapes” 
foram exibidos para pequenos grupos. 

No programa social, show com músicas 
dos Beatles, campeonato de tênis, jantar 
dançante e excursão a Ouro Preto e cida-
des históricas, além de uma inovação: qua-
tro “cursos para acompanhantes”. Confor-
me pesquisa realizada previamente entre 
as esposas dos congressistas, os temas es-
colhidos foram “Barroco mineiro”, “Receitas 

mineiras”, “Congelamento de alimentos” e 
“Pedras semi-preciosas de Minas”, incluindo 
visita a uma grande empresa de lapidação 
— essa programação e o tom com que o 
presidente Ibrahim dirigia-se às "esposas" 
mostrava a ainda incipiente presença das 
ortopedistas mulheres nos congressos da 
SBOT (quando compareciam, era menos 
como conferencistas e mais na qualidade 
de "esposas de congressistas", acompa-
nhantes que precisavam ter o que fazer 
durante a realização do evento). 

E se turismo era importante, a sede do 
XXV Congresso da SBOT não deixava a 
desejar: Fortaleza recebeu o evento de 7 a 
12 de setembro de 1986. Esse ano marca 
o início de importantes modificações na 
conjuntura política econômica do Brasil: 
em 1986, foi lançado o Plano Cruzado, 
no Governo Sarney, que trocou a moe-
da, congelou preços e salários e tentou, 
sem sucesso, conter a inflação. Presidido 
por Francisco das Chagas M. Catunda, o 
CBOT distribuiu a programação científica 
em seis salas, porém sem tema oficial (não 
havia menção a tema oficial nem no re-
gulamento nem no programa), e com as-

Capas dos programas científicos dos CBOTs 22 ao 25
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suntos variados e amplos na grade, como 
“Mão”, “Trauma”, “Osteossíntese”, “Joelho”. 
Estavam planejadas, como sempre, me-
sas redondas e conferências — havia 20 
convidados internacionais entre os confe-
rencistas, e estava disponível tradução si-
multânea —, além de cursos. Temas livres 
exigiam a inscrição no congresso do autor 
e, pelo menos, também de um co-autor, e 
os resumos já estavam impressos no pro-
grama científico.

O programa já rememorava a morte de 
Antonio Bruno da Silva Maia, assim como 
dos cearenses João Estanislau Façanha e 
José de Anchieta Pereira. Uma sessão ex-
traordinária da SBOT estava planejada, in-
cluindo modificação nos estatutos da so-
ciedade. Na programação social, coquetel 
de abertura, chá com desfile de modas, 
tour de compras, forró e um certo “show 
dos ortopedistas artistas”. 

Antecipou-se, de setembro-outubro, para 
agosto, o XXVI Congresso da SBOT: re-
alizado entre 14 e 19 de agosto de 1988, 

CBOT 26: Manlio Napoli e João Alvarenga Rossi na platéia

Capa do programa do evento: Congresso 
Nacional como o “tutor” atado à árvore-
símbolo da ortopedia

foi presidido por Edison José Antunes. O 
presidente da SBOT era Celso Augusto N. 
Simoneti, que revela: “o evento apresen-
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tou superávit financeiro de grande monta, 
o qual contribuiu, posteriormente, para a 
compra da sede da SBOT”*. 

Justamente no ano de promulgação da 
Constituição Brasileira, o evento teve lugar 
em Brasília, no Centro de Convenções. A 
capa do programa trazia a tradicional figu-
ra da árvore amarrada por um tutor, porém 
atada às torres do Congresso Nacional. 

Neste congresso ocorreu a fundação 
do Comitê de Ombro e Cotovelo da SBOT, 
com 24 membros naquela época. Além de 
oito conferencistas internacionais, uma 
participação notável foi a de Thomas Da-
meron Jr., presidente da AAOS (American 
Academy of Orthopaedic and Traumato-

logy) — mas apenas em 1991 é que se 
realizaria o primeiro meeting combinado 
AAOS-SBOT, na Flórida (Estados Unidos). 

De Brasília, o CBOT viajou mais uma 
vez ao Rio de Janeiro, pela oitava vez na 
história da Sociedade, e mais uma vez foi 
realizado no mês de agosto: dias 5 a 10, 
do ano de 1990. O XXVII Congresso da 
SBOT ocorreu na Cidade Maravilhosa em 
conjunto com o XIV Congresso Latino-
Americano de Ortopedia e Traumatologia 
e com o II Congresso Pan-Americano de 
Traumatologia — em tempos de grande 
instabilidade político-econômica, posto 
que o Plano Collor I havia sido anunciado 
em março daquele ano, confiscando as 

Resumos dos temas livres ainda eram dispostos no programa como fac-símiles das fichas de inscrição 
dos resumos, na era pré-informatização: nestes casos, resumos datilografados de trabalhos de Osvandré 
Lech e colegas, e de Tarcísio E. P. Barros, apresentados no CBOT 26
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* A SBOT funcionou dentro do Pavilhão Fernandinho Simonsen, na Santa Casa de Misericórdia, em São Paulo, 
de 1936 a 1971, quando mudou-se para o prédio da Associação Paulista de Medicina, na avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio. Em 1979, foi adquirida a primeira sede própria: duas salas num prédio da Alameda Lorena. Em 
1994, um novo imóvel seria comprado à rua São Sebastião, no bairro de Santo Amaro, com recursos oriundos 
dos superávits da Sociedade a partir de 1988. Em 2002 foi inaugurada a sede atual, novamente à Alameda 
Lorena, e em 2005 as instalações foram ampliadas. 
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economias dos brasileiros*. Ainda assim, 
Karlos Celso de Mesquita, presidente do 
CBOT, dava as boas-vindas comemorando 
a reunião de mais de 200 conferencistas 
em nada menos que 92 conferências in-
ternacionais, 24 mesas redondas, 18 cur-
sos, 209 temas livres, dois simpósios. Pela 
primeira vez, o programa científico trazia a 
lista dos títulos das fitas de vídeo a serem 
exibidas (75 no total). A esposa de Mes-
quita, a psicanalista Jane Kezem, presidiu 
a Comissão Social, e programou, além dos 
tradicionais coquetéis, jantares e passeios 
pela cidade, palestras culturais com os te-
mas "Aids”, “Obras de arte” e “Administração 

de clínicas e consultórios”.
No XXVII foi instituído também o Dia da 

Especialidade, organizado por 10 comitês e 
sociedades, e com inscrição à parte. Era a 
ortopedia assumindo a subespecialização e 
facilitando a vida do congressista ao agrupar 
programações semelhantes em cada sala 

do Hotel Nacional. 
Foram responsáveis 
a Sociedade Brasilei-
ra de Artroscopia, o 
Comitê de Patologia 
da Coluna Vertebral, 
o Comitê de Orto-
pedia Pediátrica, a 
Sociedade Brasileira 
de Cirurgia do Joe-
lho, a Sociedade Bra- 
sileira de Cirurgia da 
Mão, o Comitê de 
Ombro e Cotovelo, 
a Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia do 

Pé, o Comitê Nacional de Tumores Muscu-
loesqueléticos, e também estavam listadas 
como especialidades a Cirurgia do Quadril 
e Traumatologia Desportiva, perfazendo 10 
especialidades.

O programa científico também mostra 
um sutil reflexo da modernização da SBOT: 
o início da informatização da secretaria e 
da tesouraria, que viria a se completar na 
gestão 1991-1992, possibilitou a publica-
ção dos temas livres já digitados e unifor-
memente diagramados (e não publicados 
como fac-símiles das fichas de inscrição). 
Na época da realização do XXVIII CBOT, já 
se havia criado o número personalizado de 
registro do Título de Especialista em Orto-
pedia e Traumatologia (TEOT), um banco 
de dados de especialistas brasileiros que 
só seria possível com a informatização. Essa 
importante inovação possibilitou, depois, a 
criação de um plano de cobrança perma-
nente das anuidades de todos os sócios.

XXVII Congresso: Donato e Wanda D’Angelo, Luiz Roberto Marczyk 
e Francisco Cafalli em mais um jantar da “família SBOT”

*O presidente eleito, Fernando Collor de Mello, ao tomar posse, decretou o confisco de todos os ativos, de 
todos os brasileiros, congelando e impedindo o uso de todo o dinheiro nas aplicações e contas correntes que 
ultrapassasse o equivalente a NCR$ 50 mil, ou aproximadamente US$ 1,3 mil. Isso incluía as contas de empresas 
e organizações como a SBOT.
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Anais do CBOT 28, realizado em São Paulo: 
conjuntura recessiva pós-impeachment do 
presidente Collor

A organização do XVIII Congresso da 
SBOT ainda sofreu conseqüências dos 
vários planos econômicos impostos pelo 
governo anos antes. Entre 30 de outu-
bro e 4 de novembro de 1992, o CBOT foi 
realizado no Centro de Convenções do 
Anhembi, em São Paulo, sob presidência 
de Sérgio Rudelli Andrea Aristide. Apesar 
da conjuntura recessiva e delicada, com a 
votação do impedimento do presidente 
Fernando Collor, os anais do congresso já 
mostram o tamanho do sucesso científico: 
nada menos que 368 temas livres foram 
apresentados e organizados por espe-
cialidade (infantil, trauma, joelho, tumor, 
coluna, quadril, ombro/cotovelo, mão, pé 
e fixadores). O Dia da Especialidade foi re-
editado. E o presidente Rudelli revela que 
houve um superávit equivalente a cerca 
de R$ 150 mil (o Plano Real só seria criado 

Capa do programa do CBOT 29, realizado em 
Salvador

em 1994), utilizado para a compra do imó-
vel da sede da SBOT da rua São Sebastião. 
No entanto, como o dinheiro ainda estava 
congelado até o final de 1991, o jantar de 
confraternização do congresso foi realiza-
do na residência do presidente.

Em 1994, já sob a égide do Plano Real, foi 
organizado o XXIX Congresso da SBOT. 
Tido como evento de grande sucesso na 
época, ficou conhecido pela pontualida-
de dos horários de início e fim das apre-
sentações. O programa científico, aliás, já 
adiantava: “a Comissão Organizadora so-
licita o cumprimento rigoroso do tempo 
estabelecido para cada atividade e expo-
sição”. O regulamento do evento estabe-
lecia até o tempo que cada coordenador 
de mesa redonda ou de curso tinha para 
fazer a apresentação dos debatedores e 
instrutores (dois minutos). Entre 9 e 14 de 
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outubro, o presidente Jorge Eduardo de 
Schoucair Jambeiro recebeu os congres-
sistas em Salvador.

Cada vez mais organizado, o CBOT agora 
dispunha a grade de horários das reuniões 
científicas com etiquetas indicando as 11 
especialidades — que também continu-
avam a compor o Dia da Especialidade 
— ombro, joelho, coluna, infantil, pé, tu-
mores, trauma, fixadores, mão, cotovelo e 
quadril. Assim, era fácil para o congressis-
ta localizar, no enorme mapa, quais ativi-
dades mais lhe interessavam. O programa 
científico era extenso, repleto das fotos 
dos conferencistas estrangeiros (sendo 
que Charles Neer, o convidado de hon-
ra, foi considerado o melhor palestrante 
naquele CBOT), e mostravam a intensa 
movimentação no Centro de Convenções 
da Bahia, o mesmo onde ocorreu o XXIII 
CBOT, em 1982. O número de participan-
tes exigiu a presença de um serviço de as-
sistência médica com UTI. Era a primeira 

Lista de conferencistas estrangeiros, com fotos, 
no programa do CBOT 29

Grade de programação do CBOT 29, com 
etiquetas indicando especialidades de interesse
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vez em que se mencionava a exposição 
de pôsteres e em que se proibia o fumo e 
o uso de celulares e bips nas salas — um 
cenário bem diferente do último CBOT re-
alizado no local. 

Essa era uma época de grande “concorrên-
cia” entre os eventos na área. Os ortopedistas 
precisavam programar suas agendas para 
participar de cursos, simpósios e congres-
sos regionais e internacionais — dos quais 
o CBOT era o seu "coroamento", como dis-
se Luiz Carlos Sobania, mas não o único. A 
primeira edição do Jornal da SBOT, que saiu 
em maio de 1995, trazia 27 eventos, a se re-
alizar entre maio e dezembro daquele ano. 
E o XXX Congresso da SBOT já estava pro-
gramado para 25 a 30 de julho de 1996, em 
Curitiba.

A tradicional árvore amarrada ao tutor — 
símbolo mundial da ortopedia —, na capa do 
CBOT 30 era, é claro, um pinheiro-do-paraná. 
A hospitalidade da araucária se contrapunha 
às dificuldades em termos de infra-estrutura. 
A Comissão Executiva visitou vários locais e 
decidiu... por três. O evento foi realizado no 
Centro Cultural do Teatro Guaíra, com audi-

tórios de 500 e de 2.000 lugares, no Centro 
de Eventos Interpalace, bem próximo, com 
várias salas e um pátio coberto para expo-
sições, e também no Anfiteatro da Reitoria, 
com 700 lugares. Os temas traumatologia, 
ortopedia infantil e ortopedia adulto foram 
distribuídos nos três locais. Como explicou o 
presidente Sobania, "Curitiba realmente não 

tem um Centro de Convenções adequado para 

um evento desta grandiosidade. Tivemos que 

ser criativos em determinados setores. Enfren-

tamos algumas dificuldades com nosso orça-

mento, mas que foram perfeitamente sanadas 

com a colaboração e o atendimento realmente 

importantes de nossa indústria farmacêutica e 

de materiais e equipamentos”. Sobaina relata 
que o CBOT paranaense contabilizou 3.500 
participantes*, o que gerou uma população 
de 4.500 pessoas (considerando-se os acom-
panhantes) ao redor do evento. 

Mais uma vez entram em discussão num 
CBOT os “temas oficiais”: em Curitiba, foram 

Coordenada por Luiz Carlos Sobania, a comissão responsável por avaliar os possíveis locais de realização 
do CBOT 30, em Curitiba: Walter Manna Albertoni e Marcos Musafir participaram das visitas

*Sobania revela também que, pela primeira vez, 20% 
do valor arrecadado com o congresso ficou com a 
Regional do Paraná, que pôde adquirir o imóvel de 
sua sede.
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lançados Discrepância de comprimento de 

membros inferiores, Infecção óssea pós-cirúr-

gica e Tratamento de fraturas no politraumati-

zado. A intenção era produzir um protocolo 
de conduta a respeito dessas situações ao 
final do evento. O regulamento estabelecia 
tempos para conferências, cursos, colóquios, 

sessões de temas livres (mais de 200), ex-
posição de pôsteres (75) e mesas redondas 
com os temas oficiais. Pela primeira vez, foi 
exigido dos ortopedistas que enviassem 
trabalhos completos para seleção dos que 
comporiam a sessão de temas livres, o que 
facilitou sua avaliação. Esta inovação e a vol-
ta dos temas oficiais foram, como se verá, 
uma tomada de posição da SBOT que viria 
a conceituar todos os CBOT dali em diante: 
a experiência adquirida em 30 congressos 
consolidada em normas para os próximos.

Entre dezembro daquele ano de 1996 e 
janeiro de 1997, foi publicado mais um nú-
mero do Jornal da SBOT trazendo novas “Nor-

mas de organização de eventos”. As principais 
medidas eram a valorização do Congresso 
Brasileiro, a ser realizado sempre em novem-
bro e isolado de outros eventos da SBOT, três 
meses antes e dois meses depois, e a siste-
matização científica dos temas oficiais: eles 
seriam considerados, dali em diante, a base 
de um trabalho investigativo prospectivo, 
encomendado a pelo menos três serviços 
de ortopedia no país três anos antes de cada 
congresso nacional, sendo que um deles fa-
ria parte de uma ampla campanha de divul-
gação para a população. As novas normas, 

assinadas por Luiz Carlos 
Sobania, Manlio Napoli, 
Marcos Musafir e Walter 
Albertoni, em 13 de julho 
de 1997, formariam uma 
importante base para o 
planejamento, organiza-
ção e execução cuida-
dosos dos 10 CBOTs que 
viriam entre os anos de 
1998 e 2008.

Capa do programa oficial do XXX Congresso da 
SBOT: araucária típica da região Sul

Carlo Milani, Nando de Sanctis, Paulo Bertol, Itamar Sofia do Canto  
e Luiz Carlos Sobania, presidente do CBOT 30
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	 1.	 O Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia segundo os Estatutos da 
SBOT deverá ter sua sede escolhida pela Comissão Executiva dentre as cidades 
apresentadas pelas Regionais com 4 anos de antecedência, e o Presidente e o 
Vice-Presidente escolhidos pelo Presidente da SBOT, à época do Congresso.

	 2.	 A programação científica do Congresso Brasileiro deverá ter como objetivo as 
necessidades da especialidade, no momento, no país. Nos eventos regionais, as 
prioridades serão da especialidade na região. Estas informações serão fornecidas 
por solicitação escrita e respondidas por escrito pela CET e pela CEC.

	 3.	 Convidados estrangeiros, da Comissão Organizadora, serão em número de um 
para cada tema Oficial e um convidado para a área de Ciências Básicas. Outros 
estrangeiros seriam da responsabilidade de cada Comitê, se houver interesse e 
condições de patrocínio, podendo participar em outras atividades, durante o 
Congresso. Dentro de um planejamento criterioso e com muita antecedência, os 
estrangeiros poderão visitar Serviços no pós-Congresso.

	 4.	 Considerando o grande número de ortopedistas do eixo Rio-São Paulo, bem como 
as facilidade de promoção de eventos científicos nestas duas cidades, quer para as 
empresas, quer em infra-estrutura, ou facilidade, a Sede do Congresso será sempre 
alternada: Rio, outro local, São Paulo, outro local, Rio, outro local, São Paulo, e assim 
por diante, em cidades que tenham centro de convenções adequado.

	 5.	 O Congresso Brasileiro deverá ser realizado sempre no mês de novembro, e ne-
nhum evento científico da SBOT poderá ser agendado para o período de três 
meses anteriores e dos meses posteriores ao Congresso Brasileiro, devendo pre-
ferencialmente serem realizados no 1o semestre.

	 6.	 Os temas oficiais de cada Congresso constituem a base de um trabalho prospec-
tivo, que será encomendado a pelo menos três Serviços no país. para cada Tema, 
com antecedência de três anos. Serão entre três e quatro os temas oficiais.

	 7.	 Um dos temas oficiais fará parte de uma ampla “Campanha Pública” de divulga-
ção à população.

	 8.	 Os temas livres deverão ser o ponto alto do Congresso! Todos os trabalhos apre-
sentados serão valorizados e entregues completos, como para publicação. Assim 
serão melhor comentados, possibilitando também um prévio julgamento dos 
melhores trabalhos.

I — Considerações Gerais

Dentre os eventos científicos da Ortopedia Nacional, o de maior importância é 
o Congresso da SBOT, daí ser destaque nestas normas e todos os demais even-
tos devem segui-las.
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Normas de organização de eventos
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	 9.	 A Comissão Julgadora dos melhores trabalhos será determinada pela CEC e pela 
Comissão Organizadora do Congresso.

	 10.	 A escolha dos Cursos obedecerá orientações da CET e CEC e estes serão organi-
zados e ministrados pelos Comitês das Especialidades, que deverão entregar a 
Programação com 120 dias de antecedência, já completa e confirmada.

	 11.	 O presidente do Congresso e a Comissão Organizadora serão administrativa e tec-
nicamente subordinadas às Comissões Permanentes da SBOT, CEC, CET e ao pre-
sidente da SBOT. A Tesouraria da SBOT acompanhará todos os passos financeiros 
via relatórios trimestrais de cada Congresso e oferecerá ajuda financeira inicial, 
que será ressarcida ao final do evento. Cria-se o FUNDO ESPECIAL PARA CON-
GRESSOS DA SBOT, no valor de 10% do lucro líquido do Congresso Brasileiro.

	 12.	 Recomendações para a Comissão Científica:
a)	 Iniciar os trabalhos para o evento com 3 anos de antecedência. Documentar 

os contatos com os especialistas brasileiros e estrangeiros, tendo o cuidado de 
convidar para os temas oficiais do Congresso, expoentes em cada tema; evitar, 
se possível, repetir nomes que tenham vindo recentemente.

b)	 Incluir entre os convidados, especialistas brasileiros que estejam se sobres-
saindo nas várias subespecialidades, através de teses, trabalhos publicados, 
participação em congressos internacionais nos quais compareceram como 
convidados.

c)	 Montar um programa equilibrado, deixando espaço livre para que os partici-
pantes tenham tempo para troca de idéias, de conhecimentos, sobre defesa 
profissional e programação social.

d)	 Atender às orientações da CET quanto aos interesses científicos dos sócios da 
SBOT, organizando cursos, mesas, simpósios, com ênfase nos assuntos que os 
novos ortopedistas necessitam conhecer para que se alcance a desejada uni-
formização de conhecimentos entre todos os ortopedistas das várias regiões 
do país.

Luiz C. Sobania, Manlio Napoli, Marcos Musafir, Walter Albertoni

Rio de Janeiro, 13/07/96

*Em abril de 1999, o mesmo Jornal da SBOT informava que havia 6.868 sócios regulares. Provavelmente, o mai-
ling de 8 mil destinatários incluía também não-sócios ou membros em situação irregular.
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Completando quarenta: profissionalismo
1998 a 2007

C o m p l e t a n d o  q u a r e n t a :  p r o f i s s i o n a l i s m o  1 9 9 8  a  2 0 0 7

A organização dos  
congressos nacionais 
está, como vimos, no 
DNA da SBOT: é um 
de seus objetivos pri- 
mordiais desde a 
criação da socieda-
de, em 1936. Mas, 
ao mesmo tempo, 
esses eventos tam-
bém revelam muito 
a respeito do desen-
volvimento da orto- 
pedia no Brasil, além 
do âmbito da pró-
pria SBOT. Os últimos 
dez congressos, re-
alizados entre 1998 
e 2008, mostram o quanto se aprimorou 
o profissionalismo dos associados: eles 
passaram a planejar e executar reuniões 
científicas cada vez maiores, de conteúdo 
cada vez mais apurado cientificamente e 
cada vez mais recheados de benefícios 
corporativos, que têm a ver com o traba-
lho diário dos ortopedistas, sua remunera-
ção, condições de trabalho. 

Discussões a respeito de prática profis-
sional já estavam bem aprofundadas na 
SBOT entre os anos de 1996 e 1998 (em-
bora já ocorressem 10 anos antes), per-
meando todos os meios de comunicação 
disponíveis: o Jornal da SBOT, a página da 
sociedade na internet, correspondências 
e contatos telefônicos. Nessa época, pas-
sou a ser discutida, principalmente, a re-
muneração por parte dos convênios mé-
dicos, considerada abusiva. O seguro pro-
fissional também era assunto de interesse 

e motivo de muitos questionamentos dos 
associados. A programação do XXXI Con-
gresso da SBOT não poderia deixar esses 
temas de lado. Em comunicado aos asso-
ciados por meio do Jornal da SBOT, o pre-
sidente do evento, Ricardo Esperidião, co-
menta: “A programação científica ressalta 
sua condição de geradora de conhecimen-
tos e usuária da mais alta tecnologia, mas 
mostra também que teremos que discutir 
problemas básicos, como melhor remune-
ração dos serviços, melhores condições de 
trabalho e como poderemos nos defender 
no dia-a-dia do exercício profissional, o que 
ocorrerá durante a mesa redonda da Defesa 
Profissional, no dia 15 de outubro”. De fato, 
Defesa Profissional, Ética e Honorários Mé-
dicos foram temas discutidos sem a con-
corrência de atividades científicas durante 
o congresso.

Certas modificações institucionais na 

O presidente do CBOT 31, Ricardo Esperidião, sua esposa, Dilza, abraçam 
Teresinha e Luiz Carlos Sobania. À direita, Marlene e Ronaldo Percope de 
Andrade
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evento ficava sob responsabilidade deles, 
com assistência e aprovação da Tesouraria 
da SBOT, que recolheria eventuais saldos 
positivos. Àquela época, a receita do Con-
gresso Brasileiro era a segunda em ordem 
de importância para a SBOT, perdendo 
apenas para as anuidades (e havia um es-
forço árduo de cobrança permanente dos 
membros inadimplentes, que perfaziam 
mais de 35% dos sócios em 1997). 

Para antecipar inscrições no Congresso, 
a presidência do CBOT 31 informou, pelo 
Jornal da SBOT, que enviou o programa 
preliminar a quase 8 mil ortopedistas brasi-
leiros, e promoveu sorteio de um automó-
vel Audi A3 e aparelhos eletroeletrônicos, 
com mais chances de ganhar para quem 
se inscrevesse antecipadamente. Valeu a 
pena. Entre 11 e 16 de outubro de 1998, 
o Centro de Convenções Dona Gercina 
Borges Teixeira, em Goiânia, ficou lotado 
de congressistas que ouviram 25 confe-
rencistas internacionais e observaram a 
apresentação de um número recorde de 
temas livres: foram recebidos 432 traba-
lhos completos para serem selecionados. 
A Comissão Organizadora havia reservado 
espaço para 216, mas ampliou-o para 360 
trabalhos selecionados: uma oportunida-
de para os sócios da SBOT mostrarem o 
que estão produzindo em seus serviços 
com total liberdade. 

Prêmios conferidos durante os CBOTs

Geral: Prof. Luis Resende Puech

Pesquisa: Prof. Gastão Veloso

Clínico: Prof. Bruno Maia

Criatividade: Prof. Orlando Pinto de Souza

Prêmio Jovem Ortopedista 98

SBOT são importantes nessa época, como 
algumas que foram aprovadas durante o 
XXX CBOT em Curitiba, em 1996: a partir 
de 2001, os presidentes teriam mandato 
de um ano somente, sendo que dois vice-
presidentes seriam eleitos junto com ele, 
participando da diretoria por dois anos e 
assumindo depois disso a presidência. No 
Congresso de Goiânia  foi eleita diretoria já 
com essas características. Todos os sócios 
poderiam votar por correspondência, com 
apuração durante o CBOT. Durante o Con-
gresso de Goiânia também foi aprovada 
reforma estatutária que estabelecia que os 
Congressos Nacionais ocorreriam anual-
mente, e que o local de sua realização seria 
decidido três anos antes — dando tempo 
para um planejamento profissional da exe-
cução. Essas modificações foram conferin-
do mais poder aos presidentes dos con-
gressos, inclusive financeiro: a receita do 

Capa do programa do CBOT 31, realizado em 
Goiânia em 1998
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O evento foi totalmente filmado, e as fitas 
de vídeo em formato VHS estavam disponí-
veis para aquisição. As atividades educativas 
incluíram um curso de Atualização em Fisio-
terapia. E uma inovação interessante chamou 
a participação da comunidade local: uma 
tenda, com capacidade para 200 pessoas, 
recebeu professores de educação física, en-
tidades da terceira idade, Lions, Rotary e ou-
tros para campanhas ilustrativas e palestras. 
Os congressistas divertiram-se com show 
do cantor Leonardo, apresentação de balé 
clássico e dança contemporânea, coquetel 
árabe, passeios ao Clube de Regatas de Jaó, 
visita às unidades do programa Trabalhando 
com as Mãos, da Prefeitura de Goiânia, e tu-
rismo na famosa Pousada do Rio Quente. A 
área dos expositores, de 3 mil metros qua-
drados, foi totalmente comercializada.

Entre o XXXI e o XXXII CBOT, foi aprovada 
a proposta da Comissão de Recertificação da 
SBOT, segundo a qual seriam necessários 80 
créditos, obtidos em atividades de atualização, 
para que um ortopedista tivesse recertificado 

seu título de especialista a cada cinco anos. A 
tabela de distribuição dos créditos, publicada 
no início de 2000 no Jornal da SBOT, contabi-
lizava 15 pontos para cada participação no 
Congresso Brasileiro. Considerando que, dali 
por diante, os congressos seriam anuais, só os 
congressos poderiam perfazer a maior parte 
da atualização necessária.

No entanto, programar uma viagem e per-
manecer longe do próprio consultório por 
seis ou sete dias todos os anos representa 
custo considerável para a maioria dos mé-
dicos brasileiros. Assim, uma nova idéia foi 
colocada em prática para a realização do 
XXXII Congresso da SBOT: a compactação. 
Diferentemente dos eventos nacionais an-
teriores e já considerando que seriam agora 
anuais, o evento agora teria quatro dias, e o 
presidente do CBOT, Sérgio Franco, explicou: 
“A experiência mostra que já no terceiro dia a 

pessoa retém pouca informação, devido ao 

cansaço físico e mental. É quando as pessoas 

começam a chegar mais tarde e sair mais cedo 

e os salões começam a ficar vazios. Portanto, 

o 32o CBOT deverá começar na quarta-feira e 

terminar no sábado”.

E assim foi. O último congresso do mi-
lênio ocorreu no Riocentro entre 1 e 4 de 
novembro de 2000, das 10h da manhã até 
18h30, com Dia dos Comitês de Especiali-
dades e o Dia da Especialidade no sábado. 
As atividades estavam distribuídas em 16 
salas mais o auditório. O Programa Cien-
tífico foi elaborado não pela Comissão 
Organizadora do evento, mas sim pelos 
Comitês de Especialidades e pela Comis-
são de Educação Continuada da SBOT, em 
consonância com a inserção do congres-
so entre as atividades que levam à recerti-
ficação. O regulamento, o mais detalhado 
já publicado até então, estabelecia tem-
pos compactos para exposição de temas 

C o m p l e t a n d o  q u a r e n t a :  p r o f i s s i o n a l i s m o  1 9 9 8  a  2 0 0 7

José Sérgio Franco foi eleito, durante o CBOT 32, 
presidente da SBOT para o ano de 2001
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livres (sete minutos), conferência (20 mi-
nutos) e mesas redondas (50 minutos).

Estavam previstas mais de 200 conferên-
cias de 54 estrangeiros e 39 cursos de instru-
ção prática. A grade da programação estava 
distribuída de maneira que a primeira ativi-
dade do dia era sempre um curso, em todas 
as salas simultaneamente, em todos os dias. 
Havia dois horários fixos para conferências 
internacionais em todos os dias: 11h30 e 
14h, também sempre simultaneamente em 
todas as salas. Temas livres, sempre às 14h40. 
Esse modelo de organização permitia que o 
congressista previsse, com facilidade, o ho-
rário de cada atividade. 

Como previsto, as diretorias eleitas para 
2001 e para 2002 já estavam eleitas e sua 
composição foi impressa no programa desse 
evento de 2000. As reuniões da SBOT esta-
vam todas agendadas ali. A nova diretoria foi 
eleita com a participação in loco de 400 vo-
tantes, mais 857 votos por correspondência, 
de ortopedistas que não compareceram ao 

congresso. E a programação social aprovei-
tou as atrações da Cidade Maravilhosa: pas-
seios a praias, ao Rio Antigo, ao Iate Clube 
do Rio de Janeiro, shows de música popular 
brasileira e comidas típicas. 

O descanso, agora, terminava mais rápido... 
mas tinha data mais próxima para acontecer 
de novo. Mal terminava um congresso, no 
final de um ano, começava a maratona para 
organização do seguinte, agora com poucos 
meses para tomada de todas as decisões de 
planejamento, para realizar todos os convites 
e operacionalizar a vinda de conferencistas 
estrangeiros, comunicar-se com os sócios e 
incentivá-los a se inscrever antecipadamen-
te. O Jornal da SBOT publicava o andamen-
to dos preparativos. Em julho de 2001, por 
exemplo, já havia 18 convidados internacio-
nais confirmados para o XXXIII Congresso 
da SBOT, o “primeiro do novo milênio”. O 
primeiro após a instituição da periodicida-
de anual dos congressos nacionais — o que 
começava a gerar discussões em torno da 
enorme quantidade de eventos oficiais da 
SBOT à disposição dos ortopedistas, tanto 
os regionais quanto os organizados por co-
mitês de especialidade. Além dos oficiais da 
SBOT, havia os encontros das subespeciali-
dades, como cirurgia da mão ou medicina 
desportiva, ou os internacionais, como o da 
SICOT. Só em 2001, havia 18 eventos progra-
mados além do CBOT. 

O CBOT 33 teve lugar no Minascentro, em 
Belo Horizonte, entre 31 de outubro e 3 de 
novembro de 2001, novamente em quatro 
dias, portanto. Em agosto, o presidente do 
congresso, Neylor Pace Lasmar, comentou 
que já havia recebido 340 trabalhos inscritos 
como temas livres — embora tivesse progra-
mado espaço para 240. Esses 240 trabalhos 
foram selecionados por uma comissão com 
46 integrantes. Os trabalhos não escolhidos Capa do programa científico do CBOT 32
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poderiam ser apresentados como pôsteres. 
O programa científico já estava pronto. E as 
inscrições estavam mais baratas que as do 
ano anterior, com previsão de se atingir a 
marca dos 4 mil inscritos (o Minascentro tem 
13 salas de conferência, num total de 4150 
lugares). Havia, inclusive, um balcão próprio 
para congressistas pré-inscritos, que recebe-
ram seus crachás pelo correio em casa. 

Os conferencistas foram convidados após 
a definição dos temas pela Comissão de 
Educação Continuada — e não o contrário, 
como ocorria antes, quando os conferen-
cistas convidados sugeriam temas. Essa de-
finição dos temas foi baseada em consulta 
à Comissão de Ensino e Treinamento a res-
peito dos resultados do último exame da 
SBOT, ou seja, tendo em vista quais os assun-
tos de maior interesse para o ortopedista. O 
presidente do CBOT 33 descreve o evento 
como um "congresso generalista", pronto a 
atender as necessidades do ortopedista do 

interior, que trabalha em todas as subespe-
cialidades, e também as do especialista em 
joelho, ombro etc., que teriam um interesse 
mais específico em certas conferências. O 
Dia da Especialidade, portanto, continuava, 
com 13 "mini-congressos" no último dia do 
CBOT. E o curso de Atualização em Fisiotera-
pia, desenvolvido em dois dias, oferecia 500 
vagas.

Um fato histórico abalou a organização 
do CBOT 33: na manhã de 11 de setembro 
de 2001, ataques terroristas às torres do 
World Trade Center em Nova York abalaram 
o mundo e fizeram com que fosse cance-
lada a vinda de todos os conferencistas 
norte-americanos e europeus para o Brasil. 
A menos de duas semanas do congresso, a 
Comissão Organizadora foi capaz de reestru-
turar a programação científica, substituindo 
conferencistas estrangeiros por brasileiros. A 
experiência serviu para mostrar à SBOT que 
os CBOTs não dependem da participação in-
ternacional para beneficiarem os ortopedis-
tas brasileiros, pois o evento, ainda assim, foi 
considerado um sucesso. Ainda hoje, a siste-
mática é de oferecer o microfone das con-
ferências a palestrantes nacionais e reservar 
as apresentações dos Dias da Especialidade 
a especialistas estrangeiros.

O Programa Social e de Acompanhantes 
tirava proveito das muitas atrações de Minas 
Gerais, cidades históricas e complexo arqui-
tetônico de Belo Horizonte. Mas, como não 
poderia deixar de ser, era um programa com 
ênfase no interesse feminino, repleto de des-
files de modas, jóias e bijuterias. Nada mais 
compreensível num congresso de socieda-
de médica que tinha, à época, não mais que 
3% de mulheres entre seus sócios — hoje, 
a SBOT ainda não conta com mais do que 
4% de médicas especialistas —, portanto os 
"acompanhantes de congressistas" eram, na 
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Programa oficial do CBOT 33
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larga maioria, mulheres, esposas deles.
A SBOT, nessa época, já tinha 7.979 associa-

dos (dentre os aproximadamente 12 mil or-
topedistas brasileiros atuantes), espalhados 
por todos os estados. Determinação apro-
vada em assembléia durante o congresso 
reservou 20% da receita do congresso para 
as regionais, com destaque para a regional 
que organizasse o evento anual. Assim, a Re-
gional de Minas Gerais recebeu, em 2002, R$ 
90 mil para aplicar em infra-estrutura e equi-
pamentos de informática. A SBOT investiu 
ainda outra quantia na compra de compu-
tadores para as regionais que ainda não es-
tavam conectadas à internet, com o objetivo 
de integrá-las todas e garantir a educação 
continuada dos ortopedistas — para o que, 
mesmo sendo anual, os CBOTs não eram su-
ficientes. Esse esforço representa o interesse 
da SBOT em oferecer atualização aos sócios, 
parte de um investimento contínuo, pen-
sando no curto, médio e longo prazos. 

Em outubro de 2001, ano de realização 

do CBOT 33, o local de realização do CBOT 
37, em 2005, já estava decidido: Vitória. Isso 
reflete a antecipação do planejamento dos 
congressos, de acordo com a nova sistemá-
tica de mandatos da diretoria da SBOT. Já no 
início de 2002, portanto, já se organizava o 
XXXIV Congresso da SBOT, com algumas 
modificações anunciadas: o intervalo para 
o almoço, durante o qual os congressistas 
podiam visitar a área de exposições, ficou 
maior, das 12h às 15h, com alimentação gra-
tuita, e o CBOT, com expectativa de receber 
4.500 pessoas, se dividiria em dois lugares: o 
Credicard Hall (atividades dos dois primeiros 
dias) e o Hotel Transamérica, com seu Teatro 
Alfa (terceiro dia) e o Transamérica Expo Cen-
ter (com 6 mil m2 de área), todos próximos, 
na cidade de São Paulo. As exposições, por-
tanto, ficavam em área externa. Pela primeira 
vez, as inscrições no congresso podiam ser 
feitas pela internet, no site da SBOT. Outra 
modificação interessante: o congresso, pre-
visto para acontecer entre 29 de outubro e 2 
de novembro, seria aberto com um show no 
Credicard Hall, com discursos intercalados 
com as apresentações artísticas, mas sem 
coquetel nem jantar de abertura. 

Para esse congresso de 2002, os trabalhos 
a serem apresentados como temas livres po-
diam ser inscritos sob a forma de resumos. 
Ao Jornal da SBOT de abril daquele ano, o 
presidente do CBOT 34 declarou, entusias-
mado: “Tenho certeza de que será o maior 

congresso dos últimos anos além de ser o mais 

barato”, comemorou Marco Martins Amatu-
zzi. O motivo era o recebimento, já naquele 
mês, de 700 trabalhos inscritos como temas 
livres, a serem selecionados e alocados tam-
bém como mesas redondas, temas de atu-
alização, cursos. Os trabalhos enviados fora 
do prazo estipulado não seriam perdidos: es-
tavam sendo encaminhados para a regional 

O presidente do CBOT 33 Neylor Pace Lasmar 
enfrentou o desafio de substituir os palestrantes 
internacionais que cancelaram sua vinda ao 
Brasil após os ataques terroristas de 11 de 
setembro de 2001
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de Pernambuco, para serem apresentados 
no congresso de 2003, programado para 
acontecer no Recife. Em julho, já haviam sido 
contabilizados 750 trabalhos enviados. 

O congresso teve quatro temas oficiais — 
Lombalgia, Pé eqüino varo, Instabilidade do 

ombro e Fratura do anel pélvico. Além disso, 
foi organizado em conjunto o I Congresso 
de Pesquisa Básica em Ortopedia, incluindo 
temas como metodologia científica, pes-
quisa em cartilagem, regeneração nervosa, 
biomateriais e terapia gênica. “Achava que 

nos outros congressos, a separação por espe-

cialidades não permitia o convívio, que agru-

pava os participantes isolando-os dos outros, 

e estimulava a especialização antecipada para 

aqueles mais jovens, que deveriam ser ortope-

distas, antes de tudo”, explicou o presidente 
do CBOT 34, Amatuzzi. O terceiro dia do con-
gresso ocorria em salas separadas por seto-
res de especialização, “mas com composições 

de especialidades, o que descaracterizava o 

‘dia da especialidade’”, defendeu Amatuzzi. 
Além dos cursos e conferências gerais e por 
especialidade, havia também o Simpósio de 
Enfermagem Ortopédica Traumatológica e o 
Simpósio de Fisioterapia.

Uma grande inovação foi o espaço “Con-
verse com o Professor”, no intervalo do al-
moço, que colocava especialistas em regime 
de plantão à disposição dos congressistas 
para discutir casos em oito salas, equipadas 
com negatoscópio e recursos audiovisuais 
e de informática. Verdadeiros “consultórios”, 
que fizeram grande sucesso, pois permiti-
ram que os ortopedistas trouxessem radio-
grafias de casos difíceis para dirimir dúvidas. 
Alguns ortopedistas levaram não apenas os 
exames, mas os próprios pacientes para se-
rem examinados pelos professores. “Não ou-

vimos críticas, somente elogios para esta idéia”, 
comemorou Amatuzzi. “Arriscamos, mas com 

a fé de quem fazia o melhor de si, para todos. 

No fim tudo foi muito gratificante. Foi um con-

gresso diferente, e como todos sabemos, o in-

comum desperta críticas, mas muito menos do 

que os elogios que recebemos”.

Como previsto, foi o maior congresso reali-
zado até então, com mais de 4.800 inscritos. 
O presidente da SBOT naquela gestão, Gil-
berto Camanho, comentou, sobre o tama-
nho dos CBOTs: “Cada congresso tem sua ca-

racterística. Não iremos comer pão-de-queijo 

no Recife, nem ouvir forró no congresso gaú-

cho. Três mil pessoas no Recife será conside-

rado um sucesso enorme, mas em São Paulo 

seria até um certo fracasso, pelo tamanho 

da cidade. Precisamos olhar esses locais pelo 

princípio da proporcionalidade.” O presiden-
te ainda olhou para o futuro: “O congresso 

deve ser mesmo anual, porque ele não leva 

para as cidades apenas o conhecimento: leva 

uma estrutura inteira, com amizade, princípios 

éticos, comunicação, estrutura administrativa. 
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Programa Oficial do CBOT 34
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Tudo o que é utilizado na organização do con-

gresso fica para a regional que o organizou. 

Além disso, ela recebe um percentual muito 

importante da renda do congresso. A partir de 

agora, a SBOT inteira irá para Recife e isso é im-

portante porque as pessoas aprendem como 

a SBOT funciona e como poder tirar o melhor 

proveito dela”.
Para o Recife, portanto, foi o XXXV Con-

gresso da SBOT. No início de 2003 já se 
havia decidido que seria mantida a ativida-
de Converse com o Professor, mas voltaria a 
acontecer o Dia da Especialidade, chamado 
agora de Dia do Comitê, mas voltado para 
a atualização dos ortopedistas generalistas e 
não apenas para os membros de cada comi-
tê, esclareceu na época o coordenador cien-
tífico do Dia dos Comitês, Rene Jorge Abdalla. 
Declarou ele:  “Nosso objetivo é fazer com que 

o conteúdo possa ser melhor aproveitado por 

todos os colegas.” Cada Comitê da SBOT teve 
autonomia para propor sua programação 
científica, adaptada depois em conjunto 
para evitar repetições de apresentações. E 
a programação científica privilegiava temas 
de interesse geral pela manhã, em sala única 
— com atualizações, temas oficiais e fórum 
de defesa profissional —, e assuntos espe-
cíficos, em salas separadas, à tarde — com 
cursos e temas livres. Os temas oficiais, aliás, 
eram por si generalistas: Ortopedia do adul-

to, Ortopedia do idoso, Ortopedia pediátrica e 

Trauma em ortopedia. 
Ao final do CBOT 35, que ocorreu entre 

29 de outubro e 1 de novembro no Centro 
de Convenções de Pernambuco, todos os 
presidentes dos comitês das SBOT foram 
chamados a avaliar a experiência. Todos, 
sem exceção, consideraram muito positiva 
a realização do Dia do Comitê, porém hou-
ve uma reclamação: o fato de a atividade 
ter ficado para o sábado não foi a melhor 

opção: “sua realização no último dia não é 
a melhor opção, na minha opinião, porque 
esvaziou nossas reuniões”, declarou Patrícia 
M.M. de Barros Fucs, presidente do Comitê 
de Ortopedia Pediátrica, que defendia a or-
ganização de congresso específico dos co-
mitês. Essa discussão a respeito do número 
de eventos científicos em ortopedia dispo-
níveis num ano, todos portanto concorren-
tes do Congresso Nacional, já estava ocor-
rendo. Durante o ano de 2003, foi, inclusive, 
criada a Central de Eventos e o Cadastro 
Informatizado de Dados de Eventos Orto-
pédicos (CIDEO), com o principal objetivo 
de se evitar a realização de eventos oficiais 
em datas próximas ou simultâneas, já que 
as atividades promovidas pelas regionais 
da SBOT se intensificavam (a recomenda-
ção oficial era de que não fosse realizado 
nenhum evento científico de porte no perí-
odo de 60 dias antes do CBOT).

O Congresso Brasileiro passaria a conferir 

Programa oficial do CBOT 35



73

20 pontos para a recertificação do Título de 
Especialista (e não mais 15 como antes). A 
SBOT entende que a recertificação ajuda a 
trazer a maioria dos membros para o con-
vívio científico e social. E como estímulo à 
recertificação, o presidente do congresso, 
Romeu Krauze, anunciou em maio de 2003 
que as inscrições antecipadas no congresso 
seriam gratuitas para membros recertifica-
dos. Para os colegas que ainda não haviam 
realizado a recertificação, preços mais aces-
síveis: “É o menor preço cobrado até hoje para 

um congresso brasileiro”, declarou Krauze. (O 
valor da inscrição no dia do congresso era 
de R$ 270,00 para sócios quites.) As medidas 
faziam parte da iniciativa da SBOT de tornar 
2003 o “Ano da Recertificação”, posto que 
poucos colegas haviam obtido essa reno-
vação do título até 2002. A campanha surtiu 
efeito: até junho de 2003, 650 pedidos foram 
feitos (contra 385 solicitações somadas nos 
três anos anteriores). Em julho, mais de 700. 
Mas a idéia era chegar a mais de 2 mil. Todo 
esse grande esforço da SBOT foi coordenado 
pelo então presidente da Comissão de Edu-
cação Continuada, Osvandré Lech, e pelo 
presidente da SBOT, José Sérgio Franco.

O número de palestrantes internacionais 
vinha já caindo (foi de 13 no CBOT 34), e di-
minuiu ainda mais no CBOT 35, para apenas 
oito — o que deixava mais espaço para o 
conferencista brasileiro: em agosto de 2003, 
629 temas livres haviam sido inscritos, jul-
gados cegamente por 36 especialistas, que 
escolheram os 234 melhores trabalhos. Os 
demais foram apresentados como pôsteres. 
As mesas redondas passaram a se chamar 
"Como eu trato”. Mais de 3.500 congressistas 
compareceram ao Recife — o primeiro CBOT 
fora das grandes capitais em muitos anos —, 
e puderam assistir a show de abertura de Al-
ceu Valença. A Comissão Social deu continui-

dade à ação iniciada muitos anos antes por 
Jane Mesquita, esposa de Karlos Mesquita: 
a arrecadação de leite em pó em diversos 
eventos e, principalmente, no Congresso Na-
cional, para doação (e estímulo ao consumo 
dessa fonte de cálcio). Além disso, organizou 
passeios ao Recife Antigo para todos os par-
ticipantes do evento, além de outras ativida-
des turísticas e sociais para os acompanhan-
tes. Ao final do CBOT 35, a Central de Eventos 
recém-criada já havia estado duas vezes no 
Rio de Janeiro, para organização do CBOT 36, 
e em Vitória, para planejar o CBOT 37. 

O presidente do XXXVI Congresso da 
SBOT, Marcos Esner Musafir, e o presiden-
te da SBOT em exercício em 2004, Neylor 
Pace Lasmar, foram a San Francisco, na Ca-
lifórnia, para apresentar a SBOT no maior 
congresso de ortopedia do mundo, da 
American Academy of Orthopaedic Surge-
ons (AAOS). Com eles, 170 ortopedistas do 
Brasil, a maior delegação depois da norte-

Programa Oficial do CBOT 36
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americana, anfitriã. Ambos tiveram a opor-
tunidade exclusiva de falar sobre a socie-
dade brasileira por 20 minutos, e a SBOT 
ficou reconhecida como um modelo de 
funcionamento para as outras sociedades 
de ortopedia no mundo. Aos ortopedistas 
que não puderam ir ao congresso ameri-
cano foi oferecido um resumo, apresenta-
do por especialistas que lá estiveram pre-
sentes, em quatro capitais: Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, 
valendo cinco pontos para recertificação. 
O presidente da AAOS, James Herndon, 
confirmou sua presença no CBOT 36.

Em junho de 2004, a Comissão Científi-
ca já tinha estabelecido critérios diferen-
tes para seleção dos palestrantes brasilei-
ros do congresso, a se realizar entre 30 de 
outubro e 2 de novembro daquele ano: 
um deles era não ter proferido conferên-
cia nos dois últimos congressos da SBOT, 

para facilitar a participação de especialis-
tas de regiões diferentes do país. Outro 
era de que esses conferencistas fossem, 
de preferência, membros recertificados. 
E, por fim, eles também deveriam ter ape-
nas uma apresentação cada um — exce-
ção para cursos ou dia da especialidade. A 
Comissão Científica garantia que somente 
seriam apresentados temas atuais e expe-
riências que poderiam ser imediatamente 
usados na prática clínica. "A programação 

científica será totalmente voltada para as 

necessidades do dia-a-dia do ortopedista, 

ou seja, tudo o que for visto poderá ser apli-

cado no consultório, clínica ou hospital ime-

diatamente”, declarou o presidente Lasmar 
ao Jornal da SBOT, em setembro.

Em setembro, vários estrangeiros já 
haviam agendado suas apresentações. A 
Comissão comemorava o recebimento de 
234 temas livres e 42 conferências inter-
nacionais confirmadas. E a área de exposi-
ções ainda estava com muitas vagas (ape-
nas 70% dos estandes haviam sido comer-
cializados), porque a fusão de empresas e 
o fato de ainda haver muitos eventos con-
correndo com o CBOT na mesma época 
diminuía o interesse das companhias por 
estar presente no CBOT. Assim, se por um 
lado os sócios mostravam grande apoio às 
ações da SBOT — 81,47% dos ortopedistas 
estavam em dia com as anuidades e, em 
agosto, 2 mil congressistas já haviam fei-
to inscrição antecipada pelo site da SBOT 
— por outro os organizadores do evento 
precisavam buscar patrocínios alternati-
vos, preservando assim a saúde financeira 
do congresso e da SBOT.

Na programação científica, algumas 
mudanças: o Dia dos Comitês foi, como 
sugerido, transferido para um dia central 
do congresso, perdendo o caráter perifé-

Carta enviada pela diretoria da AAOS, com 
elogios formais à SBOT após a apresentação 
no congresso
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rico e ganhando importância. De fato, os 
comitês se fortaleciam, sendo chamados 
para selecionar os conferencistas e dese-
nhar a grade de programação. Permane-
cia a sessão Fale com o Professor, com 15 
consultórios, cada um com dois especia-
listas atendendo os congressistas em suas 
dúvidas. Entre 710 trabalhos inscritos para 
temas livres, 270 foram selecionados, por 
uma equipe de 42 membros da comissão 
científica. Um dos cursos abordou espe-
cificamente as questões com menos res-
postas corretas na última prova de título 
de especialista (TEOT).

Além da área científica, como sempre, o 
evento da SBOT também servia para a re-
alização de reuniões e assembléias admi-
nistrativas e para apresentar aos congres-
sistas temas de defesa profissional, inten-
samente discutidas naquele ano. O traba-
lho de Neylor Lasmar foi reconhecido com 
uma placa, que lhe foi entregue em 1 de 
novembro com os seguintes dizeres: "Ao 

prof. Neylor Pace Lasmar o reconhecimento, 

a admiração, o respeito e a gratidão dos or-

topedistas do 36o Congresso. Vossa dedica-

ção ao resgate da dignidade do especialista 

está registrada na história da SBOT”.
A programação social trazia alguns desta-

ques: o primeiro era o show de Lulu Santos, 
no Ribalta. O segundo, uma programação 
especialmente dirigida para as crianças, fi-
lhas dos congressistas, com gincanas, festas, 
cinema, oficina de artes e outras atividades, 
durante os quatro dias do congresso. Havia 
justificativa: o congresso se iniciou, em 30 
de outubro de 2004, com 3 mil congressis-
tas pré-inscritos, e algo entre 1.250 (núme-
ro impresso no programa) e 1.486 familiares 
(de acordo com o contabilizado no início 
do evento, a partir do número de crachás 
impressos), e 130 pequenos participaram 

das atividades infantis. “Desde o início nossa 

intenção era unir os ortopedistas e que eles 

viessem com a família. Inúmeros colegas nos 

procuraram e disseram que só compareceram 

ao congresso porque puderam levar seus fa-

miliares”, comentou o presidente do CBOT, 
Marcos Musafir, na abertura do evento. Por 
fim, os jantares de confraternização seriam 
organizados por cada comitê de especiali-
dade, em diversos locais do Rio de Janeiro, 
sede do CBOT 36. 

Uma importante medida contribuiu 
para que os familiares se sentissem à von-
tade para ir a uma cidade com crescentes 
índices de violência como o Rio de Janeiro. 
Do início ao fim do ano, todos os materiais 
de divulgação do congresso chamavam a 
atenção para a segurança do local esco-
lhido para o evento, o Riocentro, na Barra 
da Tijuca. E, ao final do evento, o presiden-
te da SBOT, Neylor Lasmar, escreveu que 
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Segurança reforçada garantiu a tranqüilidade 
dos congressistas numa das cidades mais 
violentas do mundo
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o impecável congresso teve a segurança 
como ponto alto: “detectores de metais, ca-

tracas eletrônicas, câmeras para vigilância 

internas e externas e um efetivo que envol-

veu profissionais de empresas particulares, 

a Polícia Militar e a Guarda Municipal. Foi 

montado um esquema de segurança nunca 

antes visto num Congresso Brasileiro de Or-

topedia e Traumatologia, e o que é melhor, 

sem inibir os congressistas”.
E, cada vez mais, a organização dos 

CBOTs se profissionalizava, antecipando 
ações para garantir o sucesso da emprei-
tada. Ao final do CBOT 36, 90% da área 
de exposições do XXXVII Congresso da 
SBOT, a se realizar em Vitória (ES), entre 29 
de outubro e 1 de novembro de 2005, já 
estava comercializada. Quatro desses pa-
trocinadores foram captados em Washing-
ton, para onde a SBOT compareceu com 
200 ortopedistas brasileiros em fevereiro, 

para participarem do Congresso Anual da 
AAOS. A delegação brasileira no local di-
vulgou intensamente o CBOT 37, utilizan-
do o estande da SBOT, cedido pela AAOS. 
E em dezembro de 2004, uma nova tabela 
de pontuação para recertificação indica-
va o CBOT como atividade obrigatória: o 
candidato deveria ter participado de pelo 
menos dois congressos da SBOT durante 
os cinco anos de intervalo, sob pena de 
não ter computados os pontos das outras 
atividades científicas, como pós-gradua-
ções, cursos, publicações e prêmios. 

Este foi o primeiro, e único até o mo-
mento, CBOT realizado no Espírito Santo. 
A praticidade da localização era grande: a 
ilha de Vitória está a cerca de uma hora de 
vôo de São Paulo, Belo Horizonte ou Rio 
de Janeiro. A cidade havia sido escolhida 
já em 2001, que avaliou as condições da 
cidade na época e considerou-as boas 
o suficiente para receber um evento de 
grande porte como o CBOT. Na época, um 
novo aeroporto estava programado para 
ser inaugurado até 2004, além de amplia-
ção do centro de convenções e da rede 
hoteleira da cidade, com incentivos fis-
cais. No entanto, faltando 12 meses para a 
realização do congresso, esses planos não 
se concretizaram, e a Comissão Organiza-
dora partiu então em busca de uma sede 
adequada para o CBOT, já que o centro 
de convenções local não comportaria o 
congresso. O único centro na região que 
atendia às necessidades era o Sesc Espíri-
to Santo, localizado no município de Ara-
cruz, a cerca de 40 km da capital. Uma área 
anexa de 5 mil m2, totalmente climatizada 
a 22 ºC, foi montada anexa ao Sesc para 
as exposições das empresas, e foi muito 
elogiada por todos. 

Apesar dos esforços da Comissão Orga-

Capa do programa do CBOT 37
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nizadora, houve certa dificuldade de trans-
porte entre a rede hoteleira de Vitória e o 
complexo em Aracruz. Não é para menos. 
O número de inscrições bateu um recorde, 
para um evento fora do eixo Rio-São Pau-
lo: 3.522 médicos e 1.050 familiares ins-
critos, 30% mais do que o esperado pela 
Comissão Organizadora, somando uma 
população de quase 6 mil pessoas, entre 
congressistas, acompanhantes, membros 
da indústria e profissionais trabalhando 
no congresso. “Quando atingimos três mil 

pré-inscrições a Comissão Organizadora 

passou a desencorajar novas adesões, por-

que não haveria apartamentos disponíveis 

no eixo Vitória-Aracruz”, relatou o presiden-
te da SBOT Walter Manna Albertoni. 

De fato, em outubro congressistas já es-
tavam com dificuldades de encontrar va-
gas nos hotéis. “Mesmo assim, o congresso 

recebeu 1.800 inscrições no local, o que eli-

minou qualquer possibilidade de acomoda-

ção”. Eram dificuldades estruturais da re-
gião escolhida, poucas das quais a Comis-
são Organizadora do congresso poderia 
resolver — mas fez o possível, providen-
ciando kits higiênicos, toalhas, frigobar, 
ar condicionado nos quartos onde não 
havia essa infra-estrutura, e convencen-
do o Sesc a investir R$ 1,2 milhão. Alguns 
congressistas chegaram a perder duas ho-
ras e meia por dia no transporte. E o pre-
ço cobrado pelos hotéis foi considerado 
abusivo, ao ponto de a SBOT solicitar es-
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Inscrição antecipada evita filas e perda de tempo 
no balcão da SBOT, além de permitir um melhor 
planejamento das acomodações nas cidades-sede 
dos CBOTs
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clarecimentos às empresas responsáveis 
pela organização para tomar providências 
quanto às reclamações dos congressistas. 
"A experiência nos ensinou que a SBOT não 

deve ter uma única agência de viagens ofi-

cial”, reconheceu o presidente Albertoni. 
No anúncio a respeito do CBOT 38, que se 
realizaria em Fortaleza no ano seguinte, 
já estava inclusa a nota: “A aposta do Co-

mitê Organizador é que a grande variedade 

de hotéis possa estimular a concorrência, 

resultando em preços competitivos para os 

congressistas”. 
Congressistas estes que, se reclamaram 

da falta de infra-estrutura de hospedagem 
da cidade, por outro lado elogiaram muito 
a programação social do evento. Um show 
da estrela capixaba Roberto Carlos já esta-
va confirmado para atrair os congressis-
tas desde agosto, o que foi considerado 
o ponto alto da programação, além das 
comemorações do aniversário de 70 anos 
da SBOT, com luau com queima de fogos. 
O “Rei” chamou ao palco o amigo Donato 
D’Angelo para homenageá-lo: Donato ha-
via, no início de carreira, tratado Roberto 
Carlos quando este, ainda criança, sofreu 

grave acidente, e o atendimento foi re-
lembrado. 

Traje informal foi sugerido pela Comis-
são Organizadora para todos os momen-
tos do congresso, deixando todos à von-
tade. Parque aquático e plataforma de 
esportes radicais completavam o quadro 
da programação infantil, que agora tinha 
se aprimorado, com atividades diferentes 
conforme a faixa etária. Um Encontro de 
Mulheres ortopedistas foi realizado pela 
primeira vez, organizado pela professo-
ra da Santa Casa de Misericórdia de São 
Paulo Patricia Fucs, com direito a almoço 
oferecido pela Comissão Organizadora. A 
idéia de realizar a reunião vinha de janeiro 
de 2005.

A programação científica, apresentada 
num bem desenhado e impresso progra-
ma, também pagava tributo à terra: brasi-
leiros foram privilegiados em relação aos 
estrangeiros, e em setembro a grade já 
contava com 1.390 participações. Essa foi 
a tônica do trabalho conduzido pelo pre-
sidente do CBOT, Hélio Barroso dos Reis, 
e pelo presidente da Comissão Científica, 
Roberto Attílio Lima Santin. Foram sele-

Presidente do CBOT 37, Hélio Barroso dos Reis, com a equipe de segurança, pronta para ajudar em caso de 
emergência durante o congresso
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cionados para apresentação 500 temas 
livres, um recorde. As 13 salas do Sesc lo-
taram com 20 sessões Como Eu Trato, 13 
conferências internacionais, 29 cursos, 20 
mesas redondas com casos completos, 11 
simpósios. Um dos cursos, mais uma vez, 
abordou as questões mais difíceis do exa-
me TEOT de 2005. E mais uma vez o Dia 
dos Comitês de Especialidades fez suces-
so: lotação máxima em todas as 13 salas 
onde simultaneamente se realizaram as 
atividades.

Esperando também lotação máxima es-
tava o presidente do XXXVIII Congresso 
da SBOT, Francisco Machado. Em março 
de 2006, a Comissão Organizadora já ha-
via se assegurado de que Fortaleza, que 
seria sede do CBOT 38, tinha infra-estru-
tura suficiente para o desafio de receber 
mais de 5 mil pessoas: “temos excelente 

malha aérea e estrutura hoteleira com 50 

mil leitos”, informou Machado. Organizar o 
congresso com antecipação seria a chave 
do sucesso, permitindo o fechamento de 
pacotes mais atraentes para os congres-
sistas. Por isso, naquele ano, o tradicional 
sorteio do automóvel, que se realizava em 
todo CBOT, só contemplaria pré-inscritos 
até 30 de setembro. Um segundo carro se-
ria sorteado entre acompanhantes.

Logo no início do ano, um dos temas a 
serem tratados no congresso já estava de-
finido: Violência na infância. O presidente 
da Comissão Científica do CBOT, Luiz Car-
los Sobania, adiantou que haveria parceria 
com a Prefeitura de Fortaleza e o Governo 
do Estado para “promover uma mudança 

de comportamento no poder público sobre 

como tratar a questão”, comentou, “um 

problema crônico que merece nossa aten-

ção”. O fórum sobre o assunto aconteceria 
no primeiro dia do congresso, capitanea-

do pela recém-criada Comissão de Cam-
panhas Públicas. Além desse tema, Halux 

valgo, Artrose do joelho e Fratura exposta 

eram temas oficiais.
Em setembro, já haviam sido enviados 

370 temas livres, mesmo com a exigência 
de que fossem inscritos trabalhos com-
pletos, e não mais resumos. Durante o 
congresso, foram apresentados 500 temas 
livres. Também em setembro já estavam 
confirmadas 42 conferências interna-
cionais. Mais de 700 ortopedistas, todos 
recertificados, apresentariam trabalhos, 
sendo que os resumos apareceram no-
vamente no Programa Científico. A Co-
missão Organizadora corria para aprontar 
tudo com profissionalismo, em parte para 
debelar a impressão negativa que ficou a 
respeito da infra-estrutura de hospeda-
gem do congresso anterior, em parte para 
também apagar a imagem deixada do 

Programa oficial do CBOT 38
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último Congresso da SBOT realizado em 
Fortaleza, o CBOT 25, 20 anos antes, que 
também não era lembrado como um dos 
melhores. 

Ao final do congresso, a presidência da 
SBOT, na pessoa de Arlindo Pardini, co-
memorou o sucesso do evento, que foi 
considerado de alto nível. Mais de 6 mil 
participantes, entre congressistas e acom-
panhantes, estiveram em Fortaleza entre 
11 e 14 de novembro de 2006, e puderam 

acompanhar as reuniões científicas da 
SBOT e da SLAOT (a Sociedade Latinoa-
mericana de Ortopedia y Traumatologia). 
Calcula-se que 14 mil pessoas foram à ci-
dade naqueles dias, se somados os pres-
tadores de serviço, expositores (incluindo 
presidentes de empresas internacionais) 
e profissionais liberais. Completavam-se 
70 anos desde a realização do I Congresso 
da SBOT, em 1936, e pela primeira vez um 
ministro da saúde esteve presente: Agenor 

Solenidade de abertura do CBOT 38, em Fortaleza

Preparativos para recepção dos congressistas e conferencistas ocupam equipe da SBOT
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Álvares, além do secretário de Estado de 
Saúde do Ceará, Jurandir Frutuoso, e do se-
cretário municipal também, Odorico Mon-
teiro. O ministro, ao final de seu discurso 
na Sessão Solene de Abertura, anunciou a 
criação da Câmara Técnica de Ortopedia 
no Ministério da Saúde. Nada melhor para 
uma sociedade bastante preocupada com 
a Defesa Profissional — tema de fórum 
cada vez mais concorrido nos CBOTs.

A programação social, como sempre, 
estava repleta de atividades para con-
gressistas, acompanhantes e crianças, com 
uma "Festa do Início", outra "Festa do 
Meio" e uma "Festa do Fim" do congres-
so, que somadas reuniram 15 mil pessoas. 
O show de abertura foi do cantor Fagner, 
que apresentava uma lesão no punho es-
querdo durante a apresentação, e brincou 
com a platéia sobre isso: disse estar no lu-
gar certo naquele dia. Mas o lado artístico 
dos ortopedistas também ganhou visibi-
lidade: foi montado, pela primeira vez, o 
Centro Cultural do CBOT, sob a responsa-
bilidade de Osvandré Lech, onde foram 
expostas mais de 100 obras, como livros, 
com sessões de autógrafos, poesias, foto-
grafias, pinturas e até um show de mágica 
do ortopedista mineiro Arnobio Moreira 
Félix, conhecido como o "Mágico Bill". 

Do CBOT 38 para o CBOT 39, mais um sal-
to de profissionalismo: uma página exclu-
siva do congresso na internet (em http://
www.cbot2007.com.br), que teve mais 
de 60 mil visitas. Um sistema no site per-
mitia verificar os nomes das pessoas pré-
inscritas, por exemplo, colegas de serviço. 
Permitia também verificar, de uma só vez, 
todos os valores de diárias dos hotéis cre-
denciados para receber os congressistas e 
que contavam com transporte gratuito do 
e para o centro de convenções Transamé-

CBOT 38 teve show do cearense Fagner, que se 
apresentou com lesão de punho
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rica Expo Center, onde ocorreu o XXXIX 
Congresso da SBOT, em São Paulo.

Outra inovação tecnológica: além das 
formas de apresentação oral e por pôs-
ters, foram criados os e-posters, disponí-
veis para visualização em computadores, 
numa sala especial, durante o congresso; 
cada apresentação com no máximo seis 
minutos, e permitia a inclusão de vídeos 
e áudio. Os melhores trabalhos apresen-
tados, como de praxe, seriam premiados. 
Foram feitas 290 apresentações orais de 
temas livres, 31 pôsteres eletrônicos e afi-
xados 339 pôsteres impressos. 

Inovação no CBOT 39: além dos temas livres com 
apresentação oral e dos pôsteres apresentados 
em forma impressa, ortopedistas tiveram acesso 
também a pôsteres eletrônicos: os e-posters
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No primeiro dia do congresso, ocorreu 
um Fórum Internacional sobre Traumas de 
Trânsito, com apresentações do Ministério 
da Saúde, das Sociedades Internacional e 
Latino-Americana de Ortopedia e Trauma-
tologia (SICOT e SLAOT), da Organização 
Panamericana da Saúde (Opas), do Depar-

Capa do programa oficial do CBOT 39: 
encadernação com espiral especial

tamento Nacional de Trânsito (Denatran), 
da Polícia Rodoviária Federal e da Câmara 
Federal. A mesa redonda foi seguida de um 
debate internacional, transmitido pela in-
ternet, e de uma coletiva para a imprensa.

Na programação científica, o Dia dos 
Comitês foi fracionado em 13, cada espe-
cialidade numa das 13 salas do centro de 
convenções. Todas foram apresentadas 
no primeiro horário do primeiro dia, 15 de 
novembro. Em seguida, foram apresenta-
dos os simpósios, temas oficiais, temas de 
atualização e temas livres por fim. Os dias 
16 e 17 começaram com cursos, também 
um por sala, seguidos de temas livres, do 
fórum de dignidade profissional (só no 
dia 16), simpósios, sessões Como Eu Tra-
to, novamente temas livres, conferências 
internacionais e mesas redondas. Assim, 
simultaneamente em todas as salas havia 
sempre o mesmo tipo de atividade, va-
riando apenas o assunto tratado em cada 
uma. Havia o horário do Como eu Trato, o 
horário dos temas livres e assim por dian-
te, facilitando a vida do congressista. 

As atividades nas salas foram rigorosa-
mente cronometradas por uma afinada 

Arlindo Pardini e Marcos Musafir dão entrevista à imprensa durante o CBOT 39



83

equipe de jovens ortopedistas que foram 
nomeados “gerentes de sala”. Uniformiza-
dos, eles foram coordenados por Marcos 
Brito no trabalho de organizar as atividades 
em cada uma das 13 salas, dois por sala, 
representando a figura do presidente do 
CBOT, Walter Manna Albertoni, em todas 
elas. O regulamento do evento estabelecia 
os deveres e atribuições dos gerentes: ser 
cortês, simpático, prestativo e pontual eram 
algumas delas. Conhecer as instalações elé-
tricas e hidráulicas da sala, para o caso de 
emergência, os recursos de multimídia e de 
rede digital, a grade de programação. Estar 
preparado para imprevistos e improvisos. O 
resultado foi que o respeito aos horários foi 
muito elogiado ao final do congresso.

A programação social quis mostrar a ri-
queza cultural da cidade de São Paulo, cheia 

de eSPetáculos (assim mesmo, como foi di-
vulgado previamente e durante o congres-
so, com S e P maiúsculos). Houve show dos 
Titãs, peças de teatro, show de chorinho, e 
o Espaço Social SBOT, no hall de entrada do 

C o m p l e t a n d o  q u a r e n t a :  p r o f i s s i o n a l i s m o  1 9 9 8  a  2 0 0 7

Equipe de gerentes de sala trabalhou em duplas para cuidar da pontualidade e da infra-estrutura para a 
apresentação dos trabalhos científicos, representando o presidente do CBOT 39. Na linha de frente, Hélio 
Barroso dos Reis, Walter Albertoni, José Sérgio Franco, Marcos Musafir e Marcelo Mercadante

Apesar do ambiente high-tech, ainda acontece 
a transmissão de medalhas entre presidentes da 
SBOT durante os congressos. Na foto, Gilberto 
Camanho sendo empossado
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centro de convenções, reuniu congressistas 
e acompanhantes, dividindo-se entre eSPa-
ço Mulher, eSPaço Cultural, eSPaço Infanto-
Juvenil e Secretaria de Acompanhantes. Di-
cas de culinária, moda, jóias, decoração de 
mesas de Natal, sessões de relaxamento e 
outras estavam à disposição principalmen-
te das mulheres acompanhantes, ainda 
maioria nos CBOTs. “As atividades revelam 
São Paulo como uma cidade acolhedora, 
vibrante, dinâmica e repleta de atrações”, 
declarou a presidente da Comissão Social, 
Lea Albertoni.

O Congresso terminou contabilizando 
6.150 inscritos, com mais de 8 mil pessoas 
circulando pelo Centro de Exposições entre 
15 e 17 de novembro. Mas, no dia 18, quan-

do os participantes já haviam retornado a 
seus locais de origem, a diretoria da SBOT 
permaneceu reunida no Transamérica, para 
uma atividade inédita: avaliar os erros e 
acertos do CBOT 39. A idéia foi discutir to-
das as situações, problemáticas ou não, de-
tectadas durante o evento e gerar um guia 
de controle de qualidade para os próximos 
CBOTs, um dos maiores congressos de or-
topedia do mundo. Por causa de seu tama-
nho e importância, é necessário estratégia, 
gestão e planejamento para satisfazer to-
dos os participantes, sejam congressistas, 
acompanhantes ou parceiros comerciais. 
Lições foram aprendidas e levadas em con-
sideração para o planejamento do CBOT 40, 
a se realizar em Porto Alegre, em 2008.

Tarcísio Eloy Barros Filho, Marcos Musafir, o presidente da Câmara dos Deputados, 
Arlindo Chinaglia, Osvandré Lech e Romeu Krause

Ambiente de diálogo às vezes gera discussões acaloradas... ou bem-humoradas nos CBOTs
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Presidentes da SBOT 	 Presidentes dos congressos	 Local
1997-1998: Karlos Celso de Mesquita	 XXXI (1998): Ricardo Esperidião	 Goiânia

1999-2000: Luiz Carlos Sobania	 XXXII (2000): José Sérgio Franco	 Rio de Janeiro

2001: Roberto Attílio Lima Santin	 XXXIII (2001): Neylor Pace Lasmar	 Belo Horizonte

2002: Gilberto Luis Camanho	 XXXIV (2002): Marco Martins Amatuzzi	 São Paulo

2003: José Sérgio Franco	 XXXV (2003): Romeu Krause	 Recife

2004: Neylor Pace Lasmar	 XXXVI (2004): Marcos Esner Musafir	 Rio de Janeiro

2005: Walter Manna Albertoni	 XXXVII (2005): Hélio Barroso dos Reis	 Vitória

2006: Arlindo G. Pardini Jr.	 XXXVIII (2006): Francisco Machado	 Fortaleza

2007: Marcos Esner Musafir	 XXXIX (2007): Walter Albertoni	 São Paulo

2008: Tarcísio Eloy P. de Barros Filho	 XL (2008): Osvandré Lech	 Porto Alegre

Osvandré Lech, gaúcho de 
Passo Fundo e presidente 
do CBOT 40, a se realizar em 
Porto Alegre, divulga o evento 
antecipadamente, com a 
esposa Marilise, durante o 
CBOT 39, em São Paulo
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CBOTchê: quadragésimo com personalidade
2008

Este livro está sendo produzido durante 
o ano de 2008 e até um mês antes do XL 
Congresso da SBOT — carinhosamente 
apelidado de CBOTchê, por se realizar em 
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Esta é, 
portanto, uma análise dos preparativos do 
congresso — mas que por si só já mostra 
que as 40 edições do CBOT compõem um 
rico exemplo de aperfeiçoamento de um 
produto, tal como acontece na indústria, 
na agricultura, nas artes.

Algumas características especiais dife-
renciam o CBOTchê dos outros congres-
sos da SBOT, e provavelmente por elas ele 
será lembrado. Espera-se que estes aspec-
tos, como a proteção ambiental, a orga-
nização peculiar das atividades científicas  
a abertura da discussão sobre os conflitos 
de interesse, sejam incorporados nos pró-
ximos CBOTs, até por princípios éticos. 

Quem está neste momento chegando a 

Porto Alegre e recebendo este livro em sua 
pasta de pré-inscrito, em seu hotel, pode-
rá, por estas linhas, entender o conceito da 
organização deste evento. O simples fato 
de receber o material desta maneira já é 
um exemplo: quem se antecipou não pre-
cisará ficar em filas na entrada do evento. 
Um serviço da SBOT para o congressista.

Quem já vivenciou o CBOTchê e recebe 
esta publicação em casa ou no consultório 
poderá verificar se o que foi programado foi 
efetivamente executado, e com a qualida-
de que é a marca dos eventos da SBOT. E 
quem não participou do evento ainda po-
derá ter conhecimento sobre seu sucesso 
por meio dos diferentes canais de comuni-
cação que a SBOT sempre mantém abertos 
com seus associados: o Jornal da SBOT, bo-
letins regionais, o portal da SBOT na inter-
net e o próprio portal do CBOT 2008 (em 
www.cbot2008.com.br).

A internet foi muito explorada nos trabalhos de divulgação do CBOTchê: newsletters foram enviadas 
aos sócios da SBOT com novas informações, datas, prazos e “provocações”, estimulando a pré-inscrição
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Tchê: integração nacional e 
transnacional

O primeiro aspecto que dá personalida-
de ao CBOT 40 aparece logo de cara: em 
todo o material de divulgação que o con-
gressista recebeu, em todas as inserções 
na imprensa e nas correspondências, o 
congresso está sendo chamado de CBO-
Tchê. É a primeira vez que um Congresso 
Brasileiro de Ortopedia ganha um apelido 
só seu. Num país continental, expressões 
como “uai”, “mermão”, “trem”, dizem muito 
mais do que se imagina. No Rio Grande do 
Sul “tchê”, “piá”, “bah”, “tri-legal” são de uso 
contínuo e conhecidas em todo o país. 
Associar o CBOT ao “tchê” foi um feliz aca-
so, que resume com simplicidade que o 
congresso brasileiro será no RS. 

O CBOT 40, conforme a tradição dos 
últimos CBOTs, vem sendo organizado 

há três anos. No entanto, a divulgação 
maior do evento começou em 2008, com 
folders, cartazes e correspondências dis-
tribuídos para diferentes públicos, con-
vidando, por exemplo, os capichabas a 
trocarem sua moqueca pelo carreteiro, ou 
chamando os bons vizinhos “catarinas”; 
“churrasco para quem gosta de pão de 
queijo”, provocando os mineiros. A idéia 
era promover a integração entre os dife-
rentes estados, e, de fato, gente de todas 
as unidades da federação e também de 
outros países se inscreveu. A cada ano, o 
número de inscritos nos CBOTs aumenta. 
Já havia 4.110 pré-inscrições em outubro 
de 2008 para este CBOTchê. Um recorde, 
que mostra que o ortopedista brasileiro 
dedica-se a essa integração nacional, por 
meio da SBOT. Como recompensa, atua-
liza-se e, não menos importante, convive 
com diferentes realidades de um país tão 
rico em diversidades. 

No CBOTchê, uma novidade nessa postura 
pró-integração: pela primeira vez, um país é 
homenageado: o Uruguai, nação amiga dos 
gaúchos brasileiros, tem destaque especial 
durante o CBOTchê. Além da participação 
confirmada de um número expressivo de 
ortopedistas uruguaios, que tiveram inclu-
sive direito a inscrição gratuita no evento, 
várias atividades promovem a cultura e as 
potencialidades da nação amiga.

O CBOT atinge finalmente o público 
internacional, pois várias dezenas de pré-
inscritos são provenientes da Europa, Es-
tados Unidos e outros países latinos além 
do Uruguai. Isso é resultado da divulgação 
intensa do CBOTchê, com produção de 
quase 1,5 milhão de páginas de anúncios, 
newsletters eletrônicas, folders e cartazes 
em praticamente todas as atividades or-
topédicas do país.

Pela primeira vez, homenageia-se uma nação 
num CBOT: os ortopedistas uruguaios terão 
inscrição gratuita e a Sociedade de Ortopedia e 
Traumatologia do Uruguai trará conferencistas
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Além do Uruguai, outro ho-
menageado. Em junho, foi 
enviada correspondência so-
licitando que os ortopedistas 
gaúchos votassem para esco-
lher o presidente de Honra do 
CBOTchê. Foi a primeira vez em 
que a escolha do homenagea-
do se fez de forma democrática 
no estado-sede do congresso. 
Uma lista de nomes de ortope-
distas com 70 anos ou mais foi 
distribuída, para que fossem re-
conhecidos aqueles envolvidos com o ensi-
no da ortopedia e éticos, mas indicava que a 
simples listagem já constituía uma homena-
gem a eles. Egon Henning foi o escolhido.

Infra-estrutura, programação social e 
turismo

O CBOT 40 se desenvolve, em apenas 
três dias, no Centro de Eventos FIERGS, lo-
calizado a apenas 15 km do centro da capi-
tal gaúcha, a 10 minutos do aeroporto Sal-

gado Filho, que fica na região 
central na cidade. O FIERGS 
tem 37 salas moduláveis, um 
pavilhão de exposições e um 
teatro com capacidade para 
1.790 pessoas, num total de 
35 mil m² de área total, com 
tecnologia de ponta (equipa-
mentos e serviços de operação 
de som, telefonia, tradução e 
recepção), e estacionamento 
com 3.100 vagas. O complexo 
fará funcionar sete restauran-

tes durante o evento. As atividades científi-
cas se desenvolverão no chamado “prédio” 
(com três salas) e no “pavilhão” (seis salas) 
simultaneamente.

Durante o planejamento do CBOTchê, a 
Comissão Organizadora sempre incenti-
vou: “traga os familiares, facilite a vida dos 
residentes”. Assim, divulgou antecipada-
mente opções de hospedagem em 45 ho-
téis em Porto Alegre e região metropolita-
na, todos com pacotes programados para 

O “pavilhão” e o “prédio” da FIERGS, a 15 km do centro de Porto Alegre e a 10 minutos do 
aeroporto: conforto, infra-estrutura e tecnologia para receber os congressistas

Homenagem também 
a Egon Henning, 
democraticamente 
escolhido pelos 
gaúchos
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o CBOTchê para os três dias do congresso, 
num espírito hospitaleiro de quem diz: “te 
aprochega, tchê!”.

Ao visitar o Rio Grande durante o 40o 
CBOTchê, os colegas facilmente percebe-
rão os traços de hospitalidade e de amor 
à terra do povo gaúcho. Em Porto Alegre, 
ônibus circularão com mensagens de pre-
venção de acidentes, proteção ao meio 
ambiente e de promoção à saúde, divul-
gando, com isso, o nome do CBOTchê. Sa-
berão também que temos símbolos regis-
trados com o peso de leis estaduais, como 
a bandeira e o brasão. A árvore é a erva-
mate. A bebida é o chimarrão. A ave é o 
quero-quero. A flor é o brinco-de-princesa. 
O animal é o cavalo crioulo. A planta é a 
marcela. O alimento é o churrasco. O sen-
timento, claro, é de “integração nacional”. 
Sejas, pois, bem-vindo!”, mencionava um 
folder promocional.

O turismo local é rico em opções: cânions 
do Itaimbezinho e Fortaleza, compra de cal-
çados em Novo Hamburgo, degustação de 
espumantes de qualidade internacional em 
Garibaldi e de excelentes vinhos no Vale 
dos Vinhedos,  em Bento Gonçalves. Visita 
aos ateliês de lapidação de pedras no norte 
do Estado, em Soledade, e às missões espa-
nholas em Santo Ângelo. Passear pelo cele-
brado circuito Gramado, Canela, São Fran-
cisco de Paulo. Ir a festas de etnias gaúchas, 
além de passeios de aventura, a museus e 
para compras. Conferências culturais; afinal, 
somos cidadãos antes de ser cirurgiões. 

O CBOTchê pede que os serviços facili-
tem a vida de seus residentes, liberando-os 
durante os três dias do CBOTchê. Cada ser-
viço teve direito a adquirir estande de ex-
posições com desconto significativo. Além 
disso, reservou a quarta-feira, 12 de no-
vembro, e o sábado, 15 de novembro, para 

ajudá-los a organizar festas de confraterni-
zação de cada serviço em Porto Alegre.

E, por fim, uma atividade que deverá ser 
bem lembrada pelos ortopedistas: na manhã 
do dia 14, o evento Stroke Play, organizado 
pelos colegas Antônio Balestrin e Walter 
Schumacher, no Belém Novo Golf Club, um 
dos 10 melhores do país. O campo de golfe 
tem 18 buracos e extensão de 6.836 jardas. 
É um cenário desafiador para o iniciante e 
para o experiente. Haverá transporte entre o 
hotel e o clube de golfe, recepção, e premia-
ção aos três primeiros colocados.

Proteção ambiental
Pela primeira vez a SBOT assume um 

compromisso público em prol da prote-
ção ambiental durante um CBOT. A visão 
da Comissão Organizadora do CBOTchê é 
de que, apesar de haver problemas que 
bastem para resolver quanto ao desem-

Foi bastante divulgada a preocupação da 
SBOT com a proteção ambiental no CBOTchê: 
neutralização das emissões de carbono e brindes 
não-poluidores

C B O T c h ê :  q u a d r a g é s i m o  c o m  p e r s o n a l i d a d e  2 0 0 8
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penho da profissão e da especialidade, a 
postura “isto não é comigo” já mostrou-se 
perigosa demais e não se aplica. A SBOT, 
ao reunir milhares de formadores de opi-
nião no seu congresso anual, pode tam-
bém ser veículo de conscientização. É 
preciso contribuir com o meio ambiente, 
alinhando-se com a tendência mundial e 
neutralizando as emissões de carbono do 

congresso da SBOT. 
Desde junho de 2008, parceria com o 

Projeto Ambiental Eu Planto, desenvolvido 
na Fazenda Independência, em Bananal 
(SP), permitirá plantar árvores suficientes 
para neutralizar o carbono emitido com 
as viagens de avião e de carro, de e para 
Porto Alegre, e a poluição produzida com 
elas, e também com a geração da eletri-
cidade necessária para a manutenção 
das atividades do evento, além do uso 
de papel e de plásticos. Pela primeira vez, 
os diplomas dos congressistas serão for-
necidos em formato eletrônico: imprime 
quem quiser, o que poderá resultar em 
economia de papel e energia.

Além disso, a SBOT vai premiar com R$ 
5 mil o estande comercial melhor decora-
do com o tema da preservação ambiental, 
e divulgará os nomes das empresas que 
se envolverem como projeto. Desde o iní-
cio da organização do evento, o CBOTchê 
convidou os expositores a colaborar com 
a idéia, inserindo-a na decoração, pro-
duzindo e divulgando bibliografia sobre 
o assunto, fornecendo alimentação sau-
dável para o congressista e distribuindo 
brindes não-poluidores, evitando sacolas 
plásticas. A Lei do Silêncio de Porto Alegre 
deverá ser respeitada (barulho nos estan-
des será controlado), e todo material ex-
posto deverá ser aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Uma equipe formada por especialistas em 
questões ambientais analisou cada proje-
to das empresas.

Conflitos de interesse
Pela primeira vez, a SBOT questionou a 

todos os palestrantes, antecipadamente, 
sobre suas relações com a indústria (far-

Bus door: ônibus de passageiros divulgarão anúncios do CBOTchê dentro de Porto 
Alegre contendo mensagens educativas

	 1.	 Se beber, não dirija. Se dirigir, não beba. Simples assim!
	 2.	 Respeite a “lei seca”. A diminuição de acidentes já é de 40%.
	 3.	 Cinto no banco de trás salva vidas. Eduque você também.
	 4.	 Poupe água. Ela é vital hoje e escassa no futuro próximo.
	 5.	 Já caminhou e alongou um pouquinho hoje? O seu ortopedista agradece. A sua 

saúde também!
	 6.	 Tapetes facilitam quedas, com fraturas. Remova-os. Os avós agradecem!
	 7.	 Saco plástico polui e agride a natureza. Crie novos hábitos. 
	 8.	 Mochila pesada faz mal para a coluna vertebral. Fale com o ortopedista.
	 9.	 Gaste energia. Economize saúde. Ande, corra, nade, dance, jogue, pule. Isso faz 

bem. Palavra de ortopedista.
	10.	 No caos do trânsito, dê passagem para a ambulância. Uma vida está em jogo. 

Desta vez, não é a sua...
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macêutica, de equipamentos, editorial, 
qualquer empresa), partindo do princípio 
de que esse relacionamento não é proibi-
do, mas deve ser baseado em ética, profis-
sionalismo e, principalmente, conhecido 
pelo congressista. Cada palestrante, por-
tanto, assinou uma declaração de confli-
tos de interesse: quando houver alguma 
nota, ela será apresentada ao público da 
sala e impressa nos anais do evento.

O princípio que norteia essa decisão é o 
seguinte: com a evolução tecnológica, é 
compreensível que a indústria proporcio-
ne e subsidie algum suporte para ações 
de educação médica continuada e que te-
nha o objetivo de melhorar a assistência e 
os cuidados aos pacientes, beneficiando-
os e tornando este apoio público, no meio 
médico e para o paciente. A SBOT pensa 
que o especialista deve evitar presentes 
inapropriados ou suporte financeiro, sal-

vo através de instituições (como quando 
da realização de pesquisas clínicas) ou de 
royalties pelo desenvolvimento de produ-
tos ou publicações (caso das editoras, por 
exemplo). Porém, esse relacionamento 
não pode, em qualquer hipótese, exercer 
influência no tratamento dos pacientes, 
assim como atividades sociais deverão 
estar diretamente associadas à atividade 
científica. Relações de consultoria com as 
indústrias são aceitáveis se promoverem 
o desenvolvimento e o conhecimento 
científico baseado em evidências e na ex-
periência pessoal do autor, declaradas em 
impressos de eventos profissionais e do-
cumentados, comprovados e auditados 
no valor de mercado. 

Ao se inscrever para apresentar qual-
quer trabalho no CBOT, o palestrante as-
sinou termo em que declara que “não tem 
nenhum potencial conflito de interesse 

C B O T c h ê :  q u a d r a g é s i m o  c o m  p e r s o n a l i d a d e  2 0 0 8

Bom humor marcou toda a divulgação do CBOTchê: por que ir e por que não ir? Este cartaz brinca com os 
motivos que levam os ortopedistas a reservar alguns dias por ano para sua atualização científica
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em relação a esta apresentação” ou “tenho 
o seguinte potencial conflito de interes-
se (descrever)...”. Exemplos de conflitos de 
interesse possíveis: o conferencista rece-
beu honorários por consultoria sobre o 
assunto em pauta da empresa farmacêu-
tica que fabrica o produto; ou o conferen-
cista tem ações da indústria fabricante da 
prótese; o conferencista é autor e recebe 
direitos autorais pela publicação de livro 
sobre o assunto; o conferencista já viajou 
às expensas e trabalhou como consultor 
da empresa sobre o assunto.

Ciência
O presidente da Comissão Científica do 

CBOTchê, Gilberto Camanho, relata sinteti-
camente o método de definição da progra-
mação: “Fizemos um levantamento de todos 

os conferencistas que mais participaram das 

últimas cinco edições do nosso congresso e 

chegamos a 130 nomes. Solicitamos a estes 

colegas que indicassem temas que considera-

vam mais importantes. Encaminhamos esta 

solicitação aos 13 Comitês de Especialidades 

da SBOT. De posse destas informações, foi 

possível ter uma idéia geral dos temas habi-

tuais do cotidiano”. Assim, a Comissão pôde 
compreender o momento atual de cada es-
pecialidade. Mais uma vez, portanto, a SBOT 
privilegia o dia-a-dia antes do excepcional, 
o generalista antes do superespecialista, o 
congresso para todos. Tudo programado 
para que as inovações na área ortopédica, 
os avanços nos diagnósticos e os refina-
mento das técnicas cirúrgicas permitam ao 
ortopedista melhorar a qualidade de aten-
dimento ao paciente. 

No último CBOT, os generalistas ou espe-
cialistas que quisessem ouvir as preleções 
do chamado “Dia da Especialidade” eram 
obrigados a optar por uma especialidade 

somente, pois geralmente todas eram re-
alizadas simultaneamente em todas as sa-
las no mesmo horário. Agora, no CBOT 40, 
uma inovação na grade de programação 
permite que duas ou três sejam escolhi-
das, por exemplo, “joelho”, no primeiro dia 
(13/11), na Sala Novo Hamburgo, e “artros-
copia”, no segundo (14/11), na Sala Bagé; 
ou “traumatologia desportiva”, no primeiro 
dia, na Sala Bento Gonçalves, e “trauma”, na 
Sala Pelotas, no segundo dia.

Em setembro, o CBOT batia recorde de 
temas livres enviados: 750, dos quais ape-
nas 127 seriam selecionados. Os temas 
livres são apresentados, neste CBOTchê, 
na mesma sessão das palestras, por tema. 
Assim, uma sessão sobre pé e tornozelo, 
por exemplo, trará seis temas livres logo 
em seguida, na mesma sala, possibilitando 
um bloco completo de informações sobre 
o mesmo assunto. 

Os conferencistas têm a facilidade de 
trazer seus trabalhos para nove diferentes 
minicentros de multimídia, entregando-os 
na mesma sala onde farão sua apresenta-
ção. A FIERGS oferece dois media desks, um 
no prédio e outro no pavilhão, eliminan-
do a correria e economizando energia. Os 
simpósios trarão a visão de vários especia-
listas sobre um mesmo tema, com grande 
poder de síntese e compreensão.

Embora ainda controversa em alguns 
pontos, a MBE (medicina baseada em 
evidências) veio para ficar. “Eu acho” e “eu 

só faço desta maneira porque sempre deu 

certo” são expressões do passado. O nível 
científico das apresentações da ortopedia 
brasileira é superior, sem dúvida. Isso valo-
riza muito a qualidade da apresentação e 
recompensa o esforço do congressista que 
fechou o consultório e veio ao 40o CBO-
Tchê. Respeito científico e ética é tudo. 
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